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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens. Panca-

das de chuva à tarde e à noite.s   31º C  
t  21º C
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Com o novo teto de R$ 2,25 milhões, aprovado pelo Conselho do FGTS, o fundo
passa a ser liberado para contratos antigos e recentes, o que garante acesso a
todos os mutuários , independente da data do financiamento. Economia 4

Mabel insiste em calamidade;
projeto quer suspender decreto
O impasse em torno da calamidade financeira decretada pelo Paço
voltou ao centro das tensões políticas. Enquanto o prefeito defende
que o regime emergencial permaneça até 31 de dezembro, um
projeto na Alego tenta encerrar a medida antecipadamente. Política 6

Daniel Vilela e Celina Leão
reforçam aliança Goiás e
DF em solenidade na alego
A presença do vice-governador de Goiás, Daniel Vilela (MDB), na solenidade
de entrega da Medalha Pedro Ludovico Teixeira à vice-governadora do
Distrito Federal, Celina Leão (PP), na noite desta quinta-feira marcou um
movimento de aproximação entre as duas lideranças. A cerimônia na As-
sembleia Legislativa de Goiás, em homenagem proposta por Virmondes
Cruvinel (UB), reforçou o diálogo entre representantes projetados para
ocupar funções de maior protagonismo aqui e no DF. Política 6

Michelle no
Senado e chapa
com 1 Bolsonaro
Antes da prisão de Bolsonaro,
ficou definido que sua mulher,
Michelle de Paula, será candi-
data ao Senado pelo Distrito Fe-
deral e seu filho senador, Flávio,
vai de companheiro de Tarcísio
de Freitas na chapa presidencial
do Centrão. Xadrez 2

Xadrez: Centrão cada vez
mais longe de Lula e próxi-
mo de Tarcísio 
Política 2

Econômica:Gastos das famí-
lias com dívidas batem novo
recorde em setembro
Economia 4

Entenda quando
e quantas vezes
medir a glicose
A Anvisa determinou a suspensão
da fabricação, venda, importação,
propaganda e uso de anéis me-
didores de glicose. Não há com-
provação do funcionamento des-
ses dispositivos. Essência 14

Blindados e
carros de luxo
enquanto Paço
atrasa contratos
O Ministério Público de Goiás acionou a Prefeitura de Goiânia na
Justiça para anular um contrato de R$ 3,1 milhões feito para alugar
dez veículos de luxo para uso da administração municipal, entre
eles consta um carro blindado. A ação civil pública, proposta pela
89ª Promotoria de Justiça, questiona a necessidade da contratação
dos carros e aponta violação a princípios como moralidade, eco-
nomicidade e eficiência, em um momento em que o município
está oficialmente em estado de calamidade financeira. Cidades 10

Leia NaS COLuNaS

STF precisa
reaver prestígio e
nível intelectual
dos integrantes
O artigo 101 da Constituição é
cristalino e simples: “O Supre-
mo Tribunal Federal compõe-
se de 11 ministros, escolhidos
dentre cidadãos com mais de
35 e menos de 70 anos de idade,
de notável saber jurídico e re-
putação ilibada”. Política 7
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Obra na 87 expõe risco de alagamentos
A Avenida 87, no Setor Sul, continua a ser um dos pontos mais
críticos para alagamentos durante o período chuvoso. Cidades 11

Nova regra do FGTS amplia acesso ao
fundo em Goiás e deve aliviar as famílias
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Thiago Borges 

Com três pré-candidatos de-
finidos, a corrida eleitoral pelo
Palácio das Esmeraldas já está
em andamento. O vice-gover-
nador Daniel Vilela (MDB), o
ex-governador Marconi Perillo
(PSDB) e o senador Wilder Mo-
rais (PL) são postulantes defi-
nidos para a disputa pelo go-
verno estadual em 2026 e co-
meçaram a empenhar suas es-
tratégias eleitorais. 

Em ritmo de pré-campanha,
Vilela tem se dedicado em am-
pliar sua capilaridade nos gran-
des colégios eleitorais. O vice-
governador trabalha para pul-
verizar seu projeto político na
Região Metropolitana da capi-
tal do Estado e no Entorno do
Distrito Federal. Evidência do
trabalho de Daniel foi o ani-
versário de 92 anos de Goiânia,
no qual o vice-governador as-
sumiu o protagonismo da ges-
tão estadual e foi o represen-
tante do governo goiano nas
festividades da Capital.

No Entorno, Vilela tem cum-
prido agendas ao lado da pri-
meira-dama Gracinha Caiado,
com o Goiás Social. O vice-go-
vernador já passou por Cris-
talina, Planaltina, Novo Gama,
Luziânia, Valparaíso de Goiás,
Cidade Ocidental e Águas Lin-

das de Goiás só neste mês. 
Além de levar o projeto so-

cial da gestão do governador
Ronaldo Caiado (União Brasil),
Daniel acena politicamente
para as lideranças locais. Re-
centemente, os prefeitos de
Novo Gama e Cristalina, Carli-
nhos Mangão (PL) e Dr. Luis
Gustavo (União Brasil), este úl-
timo eleito pelo PL em 2024,
declararam apoio ao vice-go-
vernador. 

Colégios eleitorais
expoentes

Marconi também trabalha
para angariar respaldo nos co-
légios eleitorais que são ex-
poentes no Estado. O ex-go-
vernador visitou as Câmaras
Municipais de Goiânia, Aná-
polis, Trindade e Aparecida
desde que anunciou que irá
disputar o governo estadual
no próximo ano. 

No Legislativo da Capital,
o tucano pediu apoio dos ve-
readores para elaborar seu
plano de governo. Em Apare-
cida, destacou que sempre
nutriu um bom relacionamen-
to com os parlamentares apa-
recidenses e se reuniu com o
ex-prefeito Vilmar Mariano.
Na visita à Casa de Leis de
Anápolis, Perillo recebeu a
Comenda Henrique Santillo,

honraria mais alta do parla-
mento anapolino. 

Para além do seu projeto,
que visa o retorno ao Esme-
raldas, Marconi trabalha para
oxigenar o PSDB goiano. Os
tucanos, outrora expoentes po-
líticos no Estado, atualmente
compõem a tímida oposição
ao governo de Caiado. 

Destinação de emendas
Já Wilder busca fortale-

cer sua presença nos muni-
cípios. E a destinação de
emendas parlamentares é
um importante instrumento
para o parlamentar. Exem-
plo disso é o Hospital Mu-
nicipal Natalino Alberto de
Morais, em Palmeiras de
Goiás, que leva o nome do
pai do senador. O parlamen-
tar do PL destinou R$ 16
milhões com recursos de
emendas para a obra. 

A ação, invariavelmente,
gera capital político para o
parlamentar e o aproxima de
lideranças locais. A aposta é
na visibilidade das entregas
e na consolidação de sua ima-

gem como articulador de in-
vestimentos.

Dentro do PL, a corrente li-
gada a Wilder avalia que não
basta ter uma representação
forte apenas no Senado Fede-
ral. A prioridade é também
ampliar a bancada de deputa-
dos federais, considerada es-
tratégica tanto pelo peso polí-
tico em Brasília quanto pelo
impacto direto no fundo par-
tidário e no tempo de propa-
ganda de TV e rádio. 

O projeto estadual é pen-
sado de forma integrada ao
fortalecimento do partido para
que se tenha uma estrutura
robusta para sustentar a dis-
puta pelo governo goiano. (Es-
pecial para O HOJE)

Daniel, Marconi e Wilder irão disputar
o Palácio das Esmeraldas; articulações
e táticas eleitorais já estão em jogo

Pré-candidatos mostram estratégias
na corrida pelo governo estadual
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Nomes confirmados

para a disputa pelo

Palácio das

Esmeraldas em 2026,

Daniel, Marconi e

Wilder adotam

estratégias distintas
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Michelle no Senado pelo DF e 1
Bolsonaro na chapa do Centrão

Antes da ida de Jair Bolsonaro para a fase
mais duradoura de sua passagem pelo regime
fechado, ficou definido que sua mulher, Michelle
de Paula, será candidata ao Senado pelo Distrito
Federal e seu filho senador (RJ), Flávio, vai de
companheiro de Tarcísio de Freitas (SP) na chapa
presidencial do Centrão. Vão lutar para reduzir
penas daqueles a que o ministro Alexandre de
Moraes (STF) decidiu não dar chance, e anistia
aos milhares pegos como bois de piranha. Eis o
resumo feito à coluna por um participante da
reunião definitiva da direita na segunda-feira
desta semana, em Brasília.

Eduardo gostaria de tentar a presidência. Como
não haveria possibilidade para novos encontros,
já que Jair cumprindo prisão está impedido de
fazer política, cortou-se a conversa e foi direto ao
que interessa: caso volte para o Brasil e continue a
ter condições de elegibilidade, na hipótese de ficar
solto, será candidato ao Senado por São Paulo,
assim como Carlos, o vereador carioca que já se
mudou para Santa Catarina e está junto com o
irmão Jair Renan. 

Por essa partilha, Tarcísio sairia da bolha do
bolsonarismo e batalharia por voto dos bolsona-
ristas, mas também do eleitor do Centrão, ele
em SP, Flávio no RJ junto com o governador
Cláudio Castro, Ronaldo Caiado no agronegócio
e na segurança pública (interior de SP, MG, PR,
RS, BA, zonas metropolitanas de Salvador, Manaus,
Recife, Belém, Fortaleza, BH, DF, Rio e São Paulo).
Os governadores Romeu Zema, Ratinho Jr., Castro
e Eduardo Leite serão candidatos ao Senado.
(Especial para O HOJE)

Centrão cada vez mais longe
de Lula e próximo de Tarcísio

O presidente Lula está como um grande bloco de gelo que se
descolou do Ártico, desliza sob as ondas geladas do mar político e se
distancia cada vez mais do centro que o levou ao Palácio do Planalto
em 2022. Em meio à deriva, segue os movimentos das ondas em mar
aberto simbolizado pela disputa presidencial de 2026. Pode ser que ele
vá ao encontro do ‘Titanic’ da direita e seus passageiros dispostos a
destruir o ‘Iceberg Lula’, mas, diferente da história real do Titanic,
Lula pode derreter antes de afundar o transatlântico da direita.

Pelos cálculos de líderes de oposição, o Centrão se distancia do líder
da esquerda e se aproxima do governador de São Paulo, Tarcísio de
Freitas (Republicanos). Isto porque, mesmo sem declarações públicas,
as derrotas impostas pelo Senado e Câmara Federal aos interesses do
mandatário de turno são sinais de fumaça de que a direita e o centro
estão pintados para a guerra. Soma-se à insatisfação da maioria dos
Congressistas com os rumos do governo Lula 3 o fato de que, sem Jair
Bolsonaro para polarizar e o ‘inimigo imperialista’ representado por
Donald Trump para alimentar as narrativas da esquerda, o presidente
não se sustenta politicamente só com “bolsa tudo”.

Na avaliação da maioria dos congressistas, Lula se isolou do
Centrão e buscou abrigo no passado do PT, onde não se permitia
nenhum parlamentar que não fosse de esquerda para a aliança
eleitoral. Hoje, PSol, PSB, PDT, Rede, entre outros menos cotados,
foram abraçados por Lula e, diante desse quadro, dificilmente ele

conseguirá repetir 2022. A derrota sofrida com a derru-
bada dos vetos da Lei de Licenciamento

Ambiental mostra o grau de distan-
ciamento do Congresso com o Planalto.
Outra derrota ruim para o governo
Lula pode ser lida com a retomada
de parte do Programa de Pleno Pa-

gamento de Dívidas dos Estados (Pro-
pag), que havia sido vetada pelo Planalto.

A vida de Lula pode ficar mais difícil.

Paixão pelo Entorno
Daniel Vilela tem muito em co-

mum com Celina além do fato de
serem goianos: paixão pelo Entorno
do Distrito Federal. O vice de Ro-
naldo Caiado tomou gosto pela re-
gião. Só neste mês de novembro
completa 11 agendas nas cidades
do Entorno. Da mesma forma, Celina
Leão é constantemente convidada
para eventos nos 10 municípios que
fazem divisa com o DF, em demons-
tração de sintonia com as lideranças
políticas de Goiás e Entorno (mais
informações na página 6).

Wilder e Ana Paula
O senador Wilder Morais (PL)

visitou a curadora do Memorial Iris
Rezende, a empresária Ana Paula,
filha de Iris e Dona Iris. “Quero agra-
decer imensamente pelo seu carinho,
pelo apoio e por esse gesto de reco-
nhecimento à história do nosso gran-
de líder, Iris Rezende”, resumiu Ana
Paula. Wilder parabenizou pelo es-
paço e frisou que será um local para
preservar a história de um grande
líder. “Iris foi um dos homens mais
brilhantes da política goiana e uma
referência para todos nós como ges-
tor público.”

De volta para casa
Marconi Perillo finalmente pode

dedicar mais tempo à sua caminha-
da rumo ao Palácio das Esmeraldas
em 2026. Nesta quinta-feira (27),
ele entregou o comando do PSDB
nacional ao deputado federal Aécio
Neves (MG). Na avaliação do presi-
dente da Câmara Federal, Hugo
Motta (REP-PB), Marconi foi decisivo
para recuperar a credibilidade da
legenda. “O PSDB volta a ocupar
um espaço de equilíbrio e respon-
sabilidade graças ao trabalho con-
duzido por Marconi. Ele reabriu
diálogos, aproximou lideranças e
recolocou o partido no centro do
debate político”, disse Motta.

Daniel e Celina unidos por Goiás e DF
A vice-governadora do Distrito Federal, Celina Leão (PP), foi agraciada

nesta quinta-feira (27), na Alego, com a Medalha Pedro Ludovico Teixeira.
A proposta é do deputado estadual Virmondes Cruvinel Filho (União
Brasil). Celina agradeceu dizendo que “é uma honra muito grande estar
na mesma sessão solene que os auditores fiscais externos [dos Tribunais
de Contas do Estado e dos Municípios], que executam um trabalho muito
importante de integralidade”. “Recebo com muita honra essa medalha
que toca minha história, minha identidade e meu coração.” O vice-gover-
nador de Goiás, Daniel Vilela (MDB), prestigiou a solenidade e, assim
como Celina, é pré-candidato a governador em 2026. Os dois conversaram
rapidamente, mas o assunto principal foi a integração entre Goiás e o DF.

Xadrez
Wilson Silvestre

Preso, humilhado e sem salário – O calvário do ex-presidente Jair
Bolsonaro está só começando, bem diferente de outros presos políticos de
esquerda, que foram anistiados e ainda aposentados com generosas pensões
vitalícias. Bolsonaro perde o salário de R$ 42 mil que recebia do PL.

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Nilson Gomes
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COP30: Sonhos que 
quase viram pesadelos

Fernando Gabeira

Ao sair de Belém, o chanceler alemão, Friedrich
Merz, disse que a comitiva do seu país ficou contente
ao deixar aquele lugar. Foi um deus nos acuda; do
presidente ao Senado, muitos protestos. Volto ao
assunto para propor uma visão mais leve, quem
sabe para ser usada numa próxima vez. Para co-
meçar, confesso que gosto de Belém. Passo manhãs
inteiras no Mercado Ver o Peso, deslumbrado com
a profusão de cores e aromas dos produtos da flo-
resta. Frequento o Museu Goeldi e sua área externa
com a velha sumaúma e vitórias-régias. Gosto de
comer um peixe chamado filhote, numa crosta de
castanha, com risoto de jambu. Fiz um curto docu-
mentário sobre a música, focado em Nilson Chaves,
e, às vezes, me vejo cantarolando uma de suas can-
ções: O sol da manhã rasga o céu da Amazônia /Eu
olho Belém da janela do hotel. É tão tranquila
minha admiração pela cidade que jamais me passaria
pela cabeça hostilizar alguém com uma opinião
oposta. Não sabe o que está perdendo. Há muita
gente e muitos lugares no mundo. O chanceler co-
meteu uma gafe. Há alguns anos, uma revista, creio
que foi a Granta, abriu espaço para uma dezena de
escritores descreverem o pior lugar do mundo.
Eram relatos de viagens acidentais; às vezes, uma
parada forçada para escala. Eu mesmo, ao cobrir o
fim do império soviético nos países bálticos, fui
bem na Estônia e na Letônia, mas encrenquei com
a Lituânia. Era um momento apenas. Se voltar
hoje, creio que descobrirei a beleza do país. No
caso de Belém, deve ter passado o desconforto do
calor. Durante a COP30, o calor para mim era su-
portável. Mas vivo no Rio e enfrento sol de rachar
nas viagens do Xingu ou mesmo ao Pantanal e ao

Rio Pandeiros, em Januária (MG). Há quem não se
importe nem com o calor nem com os mosquitos.
Roosevelt fez uma longa viagem Amazônia adentro.
Essa viagem inspirou uma série dirigida por Bruno
Barreto. Dois escritores europeus vieram morar no
Brasil durante a Segunda Guerra. Stefan Zweig e
Georges Bernanos. Escolheram climas amenos em
Petrópolis (RJ) e Barbacena (MG), respectivamente.
A própria poeta Elizabeth Bishop também morou
em Petrópolis com a mulher, Lota de Macedo Soares.
Orson Welles esteve no Rio algum tempo. Sartre e
Simone de Beauvoir, assim como Camus, fizeram
viagens enriquecedoras pelo Brasil. Antoine de
Saint-Exupéry visitou muito Santa Catarina e,
quando tiver tempo, contarei essa história. O Brasil
está tranquilamente inserido no mapa dos lugares
atraentes do mundo. Isso não significa que todos
gostarão. Nos filmes B, depois de um grande assalto,
os ladrões sempre sonhavam em fugir para o Brasil.
Chegaram a fazer isso, depois de um assalto ao
trem pagador na Inglaterra. Conhecendo alguns
desses detalhes, creio que a gente pode ter muita
calma, como qualquer outro país do mundo. Se um
líder sul-americano dissesse que não gostou de
Nova York e estava feliz
por sair daquele lugar,
qual seria a repercussão?
Quem soubesse do as-
sunto apenas pergunta-
ria: — E daí? Temos tudo
para fazer a mesma per-
gunta ao chanceler ale-
mão. Quem sabe, numa
próxima, perguntaremos
“E daí?” e cuidaremos de
temas mais importantes? 

Aylê-Salassié F. Quintão

Prisão de Bolsonaro, do presidente do Banco
Master, dos responsáveis pelo assalto aos aposen-
tados do INSS, discussão da PEC da Bandidagem,
prejuízo bilionário nos Correios, indicação, pelo
mesmo presidente, do 11º ministro do Supremo
Tribunal Federal com ligações políticas explícitas,
destaque midiático para os líderes de quadrilha
presos, há anos, na Papuda, culminando o noticiário
dos jornais com o comovente assassinato, em Bra-
sília, de uma criança de 7 anos por ciúme entre
casal. Este foi o cenário de fundo que abrigou a
trigésima Conferência do Clima, realizada em Be-
lém (Pará), na última semana.

Os resultados reconhecidos pelos próprios or-
ganizadores como “aquém do esperado” podem
chegar a afetar o fechamento das contas públicas
do Brasil no exercício de 2025. Não apenas foram
feitos investimentos exagerados para receber o
evento, como   frustrou a fantasia de captar, por
doação, trilhões de dólares ou euros dos países
ricos – Estados Unidos, União Europeia e China –
para alimentar um Fundo de controle das ameaças
climáticas no mundo, em particular para a proteção
da Amazônia.  “Sonhou-se muito alto” e a retórica
emotiva foi recebida com cautela, como se fosse
uma imaginária tentativa de gerar o que poderia
ser entendido quase como uma chantagem. Pro-
jetava-se uma arrecadação, durante a Conferência,
de 25 bilhões de euros. Não passou de 7 bilhões
em promessas.

A proposta da “transição energética”, com a
qual o governo brasileiro pretendia marcar uma
posição de vanguarda na História, volatilizou-se.
O mapa do caminho para dar um fim no uso dos
combustíveis fósseis ficou fora do documento. O
mesmo aconteceu com a recomendação para a
multiplicação, por quatro, da adoção de combus-
tíveis sustentáveis. Há anos os países produtores
de petróleo ouviam silenciosamente apologias às
fontes alternativas de energia, em que se restaurava
até a virtudes – condenadas no passado – da
energia nuclear. Seus defensores não conseguiram
emplacá-las. Uma experiência aqui outra ali, apre-
goadas com alardes, as decisões da COP30, nem
chegaram a impactar a demanda e o comércio de
óleo cru no mundo. A extração e exportação do
petróleo representa mais de 50% por cento do
PIB de dezenas de países, inclusive o da Rússia
que, junto com os árabes, foi contra a proposta da
transição energética.

Sem negar os constrangimentos com os resul-
tados, uma das organizadoras do evento concluiu
que “O mundo avançou na discussão climática” –
e completou: “Ainda que modestamente”. Reafir-
mou que   as disposições do documento final

estão, entretanto, “Aquém do esperado”. Relativo
aos prováveis impactos econômicos, a imaginação
fora da “caixinha” parece ter refletido esforços
ideológicos voltados para provocar uma inversão
na liderança e funcionamento da economia mun-
dial. De fato, aquele cenário interno inoportuno
da semana passada sinalizava para algo, no míni-
mo, melancólico, durante a Conferência. Com re-
lativa antecedência, já se podia visualizar um re-
sultado pouco condizente com o imaginariamente
projetado.  As preliminares já haviam começado
a abalroar o sucesso da Conferência: questões
elementares como infraestrutura e logística, se-
gurança, chuvas – em Belém chove todo dia à
tarde – e até incêndios deram vida às inadequações.
Mas o que impactou mesmo foi a decisão dos Es-
tados Unidos e de alguns países importantes, como
a China, não comparecerem a COP30. Significava
que as recomendações saídas de Belém não teriam
consequências. Os produtores árabes de petróleo
e a própria Rússia manifestaram-se claramente
contrários à substituição do petróleo como com-
bustível e matéria prima para a indústria petro-
química, propulsores, hoje, dos sistemas produtivos
e da reprodução das riquezas no mundo.

O próprio presidente do Brasil teria pressentido
isso. Em plena realização da Conferência viajou
para a Colômbia e para a África do Sul, onde fez
declarações em favor de Nicolás Maduro, usando
ainda sua fala numa reunião do IBAS – Índia,
Brasil e África do Sul – para explicar a condenação
de ex-presidente brasileiro, o que nada tinha a
ver com a agenda da COP30. Intriga mesmo é
imaginar como deve ter sido difícil configurar,
às pressas, cenário tão inconveniente! Se é que
assim foi. Enfim, em que pese o esforço para
trazer a COP30 para o Brasil tenha sido uma
ideia brilhante, a sorte parece que não estava do
lado brasileiro. Aparentemente, a conjuntura não
favoreceu. Parecia conspirar. Tem-se a impressão
de que até as facções criminosas escolheram esse
momento para se mostrar ao mundo. A prisão do
ex-presidente, mais parecida com uma vingança,
no último dia da Conferência mundial, remeteu
para alguns visitantes mais íntimos da história
política do Brasil, a lem-
brança de que quatro
presidentes do Brasil já
haviam sido presos nos
últimos 15 anos: três
por corrupção, um por
conspiração e até duas
deposições por incom-
petência governativa. 

Consertar isso na
imagem do País vai dar
trabalho.

Fernando Gabeira é escri-
tor, jornalista e ex-depu-
tado federal pelo Rio de
Janeiro

Aylê-Salassié F. Quintão
é consultor de projetos
sociais

Chanceler alemão não 
gostou de Belém. E daí? 
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Suicídio
Goiás registrou mais de 3 mortes por dia no úl-

timo mês. Este quantitativo é bastante preocupante
e nos faz refletir como as pessoas precisam se
tratar e entender o seu lugar no mundo. Eu tenho
passado por momentos difíceis nestes últimos
dias, com crises de ansiedade e dor no coração.
No meu caso, eu não tenho vontade de me matar,
mas vejo que muitas pessoas ainda não tem esse
autocontrole e a visão de que tudo irá passar. São
registrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil. O tema precisa ser divulgado para que
as pessoas procurem ajuda. 

Cecília Lopes
Goiânia

{
A última operação 
foi de R$ 1,2 bilhão de
envio para esses fundos
em Delaware, e que
voltam pra cá na forma
de aplicação, como se
fosse um investimento
estrangeiro. 
Mas, na verdade, o
dinheiro saiu daqui”

Fernando Haddad, ministro da Fa-
zenda, nesta quinta-feira (27), ao afir-
mar a importância de um diálogo
direto com o governo dos Estados Uni-
dos para coibir crimes de evasão de di-
visas e lavagem de dinheiro, no dia em
que a Receita Federal deflagrou uma
megaoperação contra fraude no setor
de combustíveis. Haddad explicou que
os criminosos usam o Estado de Dela-
ware como paraíso fiscal para tirar ile-
galmente dinheiro do Brasil, sem a
devida declaração, e depois trazê-lo de
volta “lavado”. (ABr)

@g.ohoje
um dos desafios mais difíceis e de ex-
trema importância para o bolsona-
rismo é a sua aproximação com o
Centrão que, inclusive, encontra-se
ameaçada, principalmente após a pri-
são preventiva do ex-presidente Jair
bolsonaro (Pl) no último sábado (22) à
mando do ministro do Supremo tribu-
nal Federal (StF), alexandre de Mo-
raes. de acordo com a atual relação de
membros do Centrão com apoiadores
de bolsonaro, a percepção é de que a
direita não deve avançar suas pautas
sem a ajuda de partidos como o PP,
Mdb, republicanos e união brasil.
Curtiu a publicação o leitor.

Novisberto Tadeu (@novsclouvids)

@jornalohoje
a avenida brasil ficou bloqueada após
um tiroteio durante uma operação no
Complexo de israel, na zona norte do
rio. Segundo a Polícia Militar, equipes
do 16º bPM realizam mais uma etapa
da operação barricada Zero nas comu-
nidades da Cidade alta e Pica-Pau, área
dominada por uma facção criminosa.
imagens registradas por moradores
mostram fumaça de barricadas em
chamas e intensa troca de tiros durante
o avanço das equipes. a avenida brasil
ficou totalmente interditada por cerca
de 15 minutos e, mesmo após a libera-
ção, faixas centrais e laterais permane-
cem bloqueadas nos dois sentidos. a
ação ocorre também em municípios da
baixada Fluminense, com retirada de
barricadas, recuperação de vias e uso
de máquinas pesadas para evitar que
bloqueios sejam reinstalados. Mais in-
formações sobre a operação estão dis-
poníveis em ohoje.com. Curtiu a
publicação a leitora.

Eliana Teixeira
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Num momento em que os juros cobrados
das pessoas físicas voltaram a superar a
marca dos 58,0% ao ano nas operações de
crédito realizadas com recursos livres (e
juros idem), praticamente quatro vezes mais
elevadas do que a taxa básica fixada em
15,0% ao ano pelo Banco Central (BC), os
gastos das famílias com o pagamento de
prestações e de outros compromissos inci-
dentes sobre as dívidas contratadas no sis-
tema financeiro atingem níveis históricos.
Esse movimento tem sido acompanhado
por um incremento da inadimplência, con-
siderando prestações de empréstimos e fi-
nanciamentos não honradas há mais de 90
dias igualmente no segmento de crédito ali-
mentado por recursos livremente transa-
cionados pelos bancos.

As estatísticas do BC para o percentual
da renda familiar comprometida com o pa-
gamento de juros e amortizações cobrem o
período entre março de 2011 e setembro
deste ano, no dado mais recente, e mostram
que aquele comprometimento atingiu 28,8%
há dois meses, o que se compara com 27,3%
em setembro do ano passado. Foi o percen-
tual mais elevado desde que esse tipo de
cálculo começou a ser divulgado pelo BC.
Como a autoridade monetária divulga men-
salmente sua estimativa para a renda na-
cional bruta disponível das famílias, a com-
paração entre aquelas duas estatísticas per-

mite estimar, ainda que de forma aproxi-
mada, quanto o conjunto das famílias têm
pago para fazer frente a juros e amortizações,
sem que esse tipo de gasto ajude a economia
a produzir uma única arruela a mais.

Estragos em cadeia
Ajustada sazonalmente, quer dizer, com

a exclusão de eventos e fatores que se re-
petem todos os anos numa mesma época,
e atualizada com base no Índice Nacional
de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), a
renda nacional disponível das famílias al-
cançou em torno de R$ 768,038 bilhões no
trimestre encerrado em setembro deste
ano, avançando 4,52% frente aos valores
registrados no mesmo período do ano pas-
sado, algo em torno de R$ 734,787 bilhões,
num ganho de R$ 33,251 bilhões. A parcela
da renda drenada pelos juros e prestações
destinadas a amortizar o saldo devedor
da dívida bancária familiar experimentou
alta de 10,67% em igual período, também
em termos reais, saltando de R$ 199,862
bilhões para R$ 221,195 bilhões – ou prati-
camente R$ 21,333 bilhões adicionais, re-
duzindo na mesma proporção a parcela
da renda familiar que poderia ser destinada
a outras despesas, mais essenciais. Em ou-
tros termos, o aumento do gasto com juros
“comeu” quase dois terços do ganho de
renda das famílias naquele período.

2 Em sete anos, tomando
setembro de 2018 como ponto
de partida, enquanto a renda
familiar bruta disponível
avançou 29,44% em termos
reais e já com ajustes sazo-
nais, a despesa com juros e
amortizações acumularam
um salto de 64,9% também
depois de descontada a in-
flação. Vale dizer, a veloci-
dade de crescimento dos com-
promissos financeiros foi
mais de duas vezes superior
ao ritmo de avanço da renda
– mesmo porque, em setem-
bro de 2018, as despesas com
juros correspondiam a 22,6%
de uma renda que somava
R$ 593,377 bilhões a valores
de setembro deste ano.
2 Praticamente da metade
do ganho de renda das famí-
lias foi consumido pela alta
dos juros. Para comparar, as
estatísticas do BC informam
um aumento equivalente a
R$ 174,661 bilhões para a ren-
da familiar naqueles sete
anos, enquanto os gastos com
juros e amortizações sofreram
acréscimo real de R$ 87,092
bilhões, quer dizer, algo como
49,9% da variação observada
para a renda total.
2 Como já conhecido, a
renda bruta disponível inclui
o total de salários pagos aos
trabalhadores, rendas de alu-
guel, juros recebidos, rendi-
mentos líquidos de aplica-
ções financeiras e outras for-
mas de investimento, divi-
dendos e lucros distribuídos

pelas empresas, aposenta-
dorias, pensões, abono e se-
guro desemprego, benefícios
de prestação continuada, Bol-
sa Família e outros benefícios
de assistência social. Desses
valores, são descontados im-
postos sobre a renda e o pa-
trimônio das famílias (a
exemplo do IPTU), contri-
buições à Previdência e ao
Fundo de Garantia do Tempo
de Serviço (FGTS) e transfe-
rências de renda das famílias
para outras instituições e
para o exterior.
2 A perspectiva é de que
esse “arranjo” muito negativo
para as famílias continue a
prevalecer, a se considerar o
comportamento mais recente
das concessões de novos em-
préstimos e financiamentos
às famílias. Sazonalmente
ajustas e atualizadas pela in-
flação, as concessões para
pessoas físicas (que corres-
pondem a novos créditos con-
tratados e liberados pelo sis-
tema financeiro) cresceram
3,92% na saída do trimestre
encerrado em julho deste ano
e os três meses seguintes,
com alta de 12,14% em 12
meses nas operações reali-
zadas com recursos livres.
2 Em valores, aquelas con-
cessões saíram de R$ 870,2
bilhões entre agosto e outu-
bro de 2024 para R$ 939,0
bilhões no trimestre concluí-
do em julho deste ano, al-
cançando R$ 975,8 bilhões
no acumulado entre agosto

e outubro também deste ano.
O aumento em 12 meses foi
praticamente seis vezes
maior quando comparado à
variação de 2,02% anotada
para o valor das concessões
destinadas às empresas, que
passaram de R$ 766,0 bilhões
para R$ 781,5 bilhões.
2 Ainda no segmento de
juros “livremente” pactuados
entre bancos e clientes, as
taxas cobradas das empresas
subiram de 21,4% em outu-
bro do ano passado para
25,2% ao ano em igual mês
deste ano, aproximando-se
do recorde histórico alcan-
çado em julho de 2017
(25,4%). As pessoas físicas pa-
garam juros de estrondosos
58,7% ao ano em outubro
deste ano, diante de 52,4%
há um ano, o que correspon-
deu a um incremento de 6,3
pontos percentuais.
2 Se a inadimplência entre
as corporações avançou mo-
deradamente, saindo de 2,9%
para 3,3% entre outubro de
2024 e igual mês deste ano,
para as pessoas físicas, os
compromissos em atraso há
mais de 90 dias passaram a
corresponder a 6,7% do saldo
do crédito contratado, saindo
de 5,4% em outubro do ano
passado. A taxa de inadim-
plência nesta área esteve ape-
nas meio ponto percentual
abaixo do seu nível histórico
mais alto, registrado em maio
de 2012 (7,2%). (Especial
para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Gastos das famílias com dívidas
batem novo recorde em setembro

BALANÇO

Econômica
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Letícia Leite

O mercado imobiliário de Goiânia vive, há pelo menos
quatro anos, um dos ciclos mais intensos de valorização
entre as Capitais brasileiras. Em bairros como Bueno, Ma-
rista, Setor Oeste, Jardim Goiás e em regiões em expansão
como Aparecida, não é raro encontrar imóveis que ultra-
passam com folga o antigo limite de R$ 1,5 milhão do Sis-
tema Financeiro da Habitação (SFH). Essa escalada deixou
milhares de famílias, especialmente de renda média e
média-alta, impedidas de utilizar o Fundo de Garantia do
Tempo de Serviço (FGTS) para amortizar dívidas, abater
parcelas ou financiar a compra da casa própria, mesmo
quando tinham saldo disponível no fundo.

Agora, com o novo teto de R$ 2,25 milhões, aprovado
nesta quarta-feira (26) pelo Conselho Curador do FGTS,
esse cenário muda. O fundo passa a ser liberado para
contratos antigos e recentes, garantindo acesso uniforme
a todos os mutuários enquadrados no SFH, independen-
temente da data de assinatura do financiamento. A medida,
que vale imediatamente, permite o uso do fundo para
compra do imóvel, amortização, liquidação ou abatimento
de parcelas, desde que o valor esteja dentro do limite
atualizado. A decisão, que passa a valer imediatamente,
corrige uma distorção criada após o anúncio do novo mo-
delo de financiamento da casa própria, quando a elevação
do teto do SFH deixou de fora quem havia adquirido
imóveis entre junho de 2021 e outubro de 2025. 

Segundo a advogada Tatiany da Mata, especialista em
Direito Imobiliário e presidente da Comissão de Direito
Imobiliário e Urbanístico da Ordem dos Advogados do
Brasil - Seccional de Goiás (OAB-GO), o problema se tornou
fonte de insegurança e risco de judicialização. “Um grande
contingente de imóveis financiados ficou temporariamente
impedido de usar o fundo, criando uma distorção que
afetou mutuários em todo o País, inclusive em Goiás. A
unificação corrige essa discrepância ao consumidor”,
afirma Tatiany.

O impacto é especialmente relevante para Goiânia,
onde o avanço dos preços empurrou muitos imóveis para
fora do limite antigo. Famílias que compraram unidades
recém-construídas ou em regiões valorizadas, como o
eixo Marista–Jardim Goiás, foram surpreendidas pela im-
possibilidade de utilizar o fundo para reduzir o saldo de-
vedor, uma situação agora revertida pela nova resolução.
Tatiany explica que, apesar da ampliação do teto, as
regras de uso do FGTS permanecem as mesmas. (Especial
para O HOJE)

Preços empurraram muitos imóveis para fora do limite antigo

Em um dia marcado pela
forte euforia dos investidores,
o Ibovespa renovou seu recorde
e fechou acima da marca iné-
dita de 158 mil pontos. O prin-
cipal índice da B3 encerrou a
sessão desta quarta-feira (26)
aos 158.555 pontos, com avanço
de 1,7%. O movimento foi im-
pulsionado, principalmente,
pelo ambiente internacional
mais favorável e pela retomada
das expectativas de que o Fe-
deral Reserve (Fed) poderá ini-

ciar cortes de juros já em de-
zembro de 2025. A perspectiva
de taxas mais baixas em eco-
nomias desenvolvidas tende a
redirecionar recursos para mer-
cados emergentes, fortalecendo
ativos de países como o Brasil.

No câmbio, o dólar seguiu
o fluxo global de desvaloriza-
ção e caiu pela terceira vez
consecutiva. A moeda norte-
americana fechou o dia em R$
5,335, recuo de 0,77% após
uma manhã de volatilidade.

Com a queda, o dólar acumula
baixa de 0,84% em novembro
e de expressivos 13,67% no
acumulado de 2025. Apesar da
predominância do cenário ex-
terno, indicadores domésticos
também contribuíram para o
desempenho positivo do mer-
cado. A divulgação do IPCA-
15 de novembro, que registrou
alta de 0,2%, trouxe alívio adi-
cional às expectativas de in-
flação. (Letícia Leite, especial
para O HOJE)

Bolsa marca novo recorde e
dólar recua em dia de otimismo

Nova regra do
FGTS amplia
acesso ao fundo
e deve aliviar o
bolso de famílias 

Shutterstock
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Bruno Costa

O governador de Goiás,
Ronaldo Caiado (União Brasil),
recebeu alta do Hospital Vila
Nova Star, em São Paulo, após
ser internado no último sá-
bado (22) por causa de um
quadro de arritmia cardíaca.
O chefe do Executivo goiano
passou por uma ablação por
cateter, procedimento em que
médicos inserem pequenos
tubos pelos vasos sanguíneos
até o coração para localizar
e corrigir o ponto que provoca
a arritmia. A recuperação cos-
tuma ser rápida, com alta en-
tre 24 e 48 horas e retorno
gradativo às atividades nas
semanas seguintes.

Com o episódio, todas as
agendas públicas foram sus-
pensas. Na agenda oficial pu-
blicada no site do Governo
de Goiás, consta o registro
de afastamento médico pelo
menos até esta sexta-feira
(28). Já a assessoria informou
que o governador segue com
as agendas suspensas até do-
mingo (30) e permanece em
São Paulo.

Esta não é a primeira vez
que Caiado enfrenta proble-
mas cardíacos. Em 2019, o
governador precisou passar
por cateterismo e implante
de stent após sentir dores no

peito. Em dezembro de 2022,
foi submetido a uma cirurgia
de revascularização do mio-
cárdio, a ponte de safena,
também no Hospital Vila
Nova Star. Na ocasião, a equi-
pe foi liderada pela cardiolo-
gista Ludhmila Hajjar, que
acompanha o governador há
mais de uma década.

Desde então, Caiado tem
mantido um ritmo de traba-
lho que exige cuidados cons-
tantes. À época da cirurgia,
a recuperação demandou 45
dias de repouso, e o gover-
nador chegou a tomar posse
para seu segundo mandato
de forma virtual, em 1º de
janeiro de 2023. Pessoas pró-
ximas ao chefe do Executivo
destacam o impacto físico e
psicológico das campanhas
e da rotina no exercício do

cargo. As longas jornadas e
o ritmo intenso de agendas
estão no centro das preocu-
pações médicas mais recen-
tes e motivaram a suspensão
temporária das atividades
públicas.

Caiado vai precisar
conversar com ACM Neto

Assim que retomar as agen-
das, sobretudo as relacionadas
à pré-campanha presidencial,
Caiado deverá priorizar uma
conversa com o ex-prefeito de
Salvador, ACM Neto. Nesta se-
mana, circulou na imprensa
baiana que, durante reunião
com deputados estaduais, Neto
afirmou que o governador de
São Paulo, Tarcísio de Freitas
(Republicanos), deve ser o can-
didato do União Brasil à Presi-
dência da República em 2026.

A declaração fragiliza o
projeto nacional de Caiado
dentro do União Brasil e abre
caminho para que o gover-
nador considere deixar o par-
tido para sustentar sua am-
bição presidencial.

Podemos e Solidariedade
já sondaram Caiado sobre a
possibilidade de filiação caso
o União Brasil não banque
sua candidatura. Em Goiás,
porém, aliados do governador
duvidam que o governador
deixe a legenda. Caiado não
tem histórico de mudar de si-
gla por conveniência eleitoral.
É filiado ao União Brasil desde
1993, quando o partido ainda
se chamava PFL, e chegou a
liderar a bancada na Câmara
dos Deputados em 2013, feito
repetido no Senado em 2015.
(Especial para O HOJE) 

A ex-primeira-dama Michel-
le Bolsonaro (PL) e o vereador
Jair Renan (PL-SC) visitaram o
ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL) na manhã desta quinta-
feira (27), que cumpre pena
de 27 anos e 3 meses na Supe-
rintendência da Polícia Federal,
em Brasília. As visitas seguem
protocolos rígidos impostos
pela PF, com controle de tem-
po, proibição de celulares e
acesso individual.

Após visitar o pai por cer-
ca de meia hora na Superin-
tendência da PF, Jair Renan
Bolsonaro afirmou que o ex-
presidente enfrenta fragili-
dade emocional e nova crise
de soluços, enquanto a arti-
culação pela proposta de
anistia segue sob comando
do senador Flávio Bolsonaro
(PL-RJ). Jair Renan declarou
à imprensa que não tratou
de política com o pai durante
o encontro, mas reforçou con-
fiança na condução de Flávio
para avançar o projeto no
Congresso. Segundo o verea-
dor, a mobilização da base
bolsonarista busca “libertar”
o ex-chefe do Executivo.

“Isso quem está tratando
é o Flávio Bolsonaro, meu ir-
mão. Confio na liderança dele
e vai dar certo. E todos aque-
les políticos que se elegeram
nas costas do Jair Bolsonaro
estão fazendo tudo por ele
para libertar o homem”, de-

clarou. Jair Renan relatou que
Bolsonaro demonstra abati-
mento e tristeza diante do ce-
nário atual e voltou a sofrer
episódios de soluços, recor-
rentes nas últimas semanas.
Para aliviar o clima, disse ter
conversado sobre futebol e
levado um caça-palavras na
tentativa de “arrancar um
sorriso”, mas admitiu dificul-
dade em animá-lo.

Visita da esposa
Michelle chegou ao prédio

quando Jair Renan ainda per-
manecia com o pai. Enquanto
aguardava do lado de fora, a
ex-primeira-dama publicou

uma mensagem nas redes so-
ciais na qual relatou que teria
apenas 30 minutos de encon-
tro, tempo reduzido em com-
paração à visita anterior, no
domingo (23), quando per-
maneceu por duas horas com
o marido. 

A visita desta quinta foi a
segunda de Michelle desde que
Bolsonaro foi transferido para
a Superintendência da PF. Na
primeira ida ao local, o ex-pre-
sidente ainda estava detido
preventivamente após violar
a prisão domiciliar ao queimar
a tornozeleira eletrônica com
um ferro de solda.

Michelle Bolsonaro deixou

o local sem falar com a im-
prensa. Mas manifestou nos
stories do Instagram que es-
tava feliz em encontrar o ma-
rido: “Acabei de chegar para
ver o meu amor. Enquanto es-
pero o Renan concluir o tempo
dele, descanso em Deus. Na
primeira visita, estive com ele
por 2 horas; hoje, apenas 30
minutos. O Senhor continua
no controle de tudo. A base
do Seu trono é justiça e juízo,
e no tempo d’Ele o sol voltará
a brilhar, trazendo cura, es-
perança e restauração”, escre-
veu. Além disso, afirmou en-
frentar “dias difíceis”, mas dis-
se manter “o coração em paz”. 

Jair Renan permaneceu na
sede da PF acompanhando os
advogados do ex-presidente.

Regras
As regras estabelecidas pelo

ministro Alexandre de Moraes,
do Superior Tribunal Federal
(STF), determinam que as vi-
sitas ocorram individualmente
e com duração de 30 minutos
cada, dentro do intervalo das
9h às 11h. Assim, Michelle e
Jair Renan foram autorizados
a se revezar na entrada, de
acordo com a limitação im-
posta pelo despacho do ma-
gistrado. (Paula Costa, espe-
cial para O HOJE)

NOTÍCIAS DOS FAMILIARES

Na agenda oficial
publicada no site
do Governo de
Goiás, consta 
o registro de
afastamento
médico pelo
menos até esta
sexta-feira (28)

Caiado se recupera de arritmia e
agenda fica suspensa até domingo

Reprodução/Instagram

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ABr
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Jair Renan relata fragilidade de Bolsonaro em visita na PF
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Encontro com Daniel Vilela ocorre durante homenagem
concedida a Celina Leão no Legislativo goiano

A presença do vice-governador de Goiás, Daniel
Vilela (MDB), na solenidade de entrega da Medalha
Pedro Ludovico Teixeira à vice-governadora do Distrito
Federal, Celina Leão (PP), na noite desta quinta-feira
(27) marcou um movimento de aproximação entre as
duas lideranças. A cerimônia ocorreu na Assembleia
Legislativa do Estado de Goiás. A homenagem partiu de
iniciativa do deputado Virmondes Cruvinel (UB).

A princípio, o ato teve caráter institucional. Entretanto,
o encontro reforçou o diálogo entre representantes pro-
jetados para ocupar funções de maior protagonismo
em Goiás e no DF. Sendo assim, a participação de Daniel
Vilela passou a ser interpretada como sinal de alinha-
mento administrativo e político entre o Estado e o
Distrito Federal.

O encontro ocorre em um contexto de cooperação
entre os dois entes federativos. Ou seja, a relação
impacta diretamente a Região do Entorno, que exige
ações coordenadas em áreas como mobilidade, saúde,
segurança pública e desenvolvimento urbano. Dessa
forma, a presença de Daniel Vilela sinaliza disposição
para manter canais institucionais abertos e ampliar a
interlocução entre as gestões.

Além disso, o gesto reforça a agenda de integração
regional. (Otávio Augusto, especial para O HOJE)

Vice-governadores
de Goiás e DF
intensificam
articulação em
evento na Alego

Divulgação

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Bruno Goulart

O impasse em torno da ca-
lamidade financeira decretada
pela Prefeitura de Goiânia vol-
tou ao centro das tensões polí-
ticas no Estado. Enquanto o pre-
feito Sandro Mabel (União Bra-
sil) defende que o regime emer-
gencial permaneça vigente até
31 de dezembro, como previsto
originalmente, e ainda ventila
a possibilidade de ser prorro-
gado por mais seis meses, um
projeto que tramita na Assem-
bleia Legislativa de Goiás (Alego)
tenta encerrar a medida de for-
ma antecipada. A proposta,
apresentada pelo deputado Clé-
cio Alves (Republicanos), deve
ser analisada pela Comissão de
Constituição e Justiça (CCJ) na
próxima semana e já mobiliza
a base e a oposição.

A controvérsia se intensifi-
cou depois de a Alego aprovar
por unanimidade, na semana
passada,  um requerimento que
cobra da prefeitura documentos
que comprovassem, no prazo
de 24 horas, os fundamentos
financeiros que sustentam a
continuidade da calamidade.
Sem resposta do Paço, o depu-
tado Clécio Alves, maior voz da
oposição ao prefeito, apresentou
um projeto de decreto legislativo

para suspender o status emer-
gencial, que, pelas regras atuais,
se encerra apenas em 31 de de-
zembro. Para Clécio, os argu-
mentos usados pelo Executivo
não se sustentam mais. O par-
lamentar afirma que não há
endividamento fora do controle
nem risco de colapso nas contas
públicas, cenário que teria sido
utilizado para justificar o de-
creto enviado ao Legislativo no
início do ano. Ao O HOJE, o de-
putado foi categórico ao dizer
que “a calamidade nunca exis-
tiu” e lembrou que tanto o Tri-
bunal de Contas dos Municípios
(TCM-GO) quanto o Ministério
Público de Contas (MPC-GO) já
haviam se manifestado contra
novas prorrogações.

De acordo com o parlamen-
tar, a manutenção da calami-
dade tem permitido que a gestão
atrase obrigações e reduza com-
promissos. Clécio cita como
exemplo o não pagamento da
data-base dos servidores da
Educação e a ausência de re-
passes para o subsídio do trans-
porte coletivo da Capital desde
janeiro, o que, segundo o de-
putado, pode resultar em au-
mento da tarifa de ônibus. “É
um cheque em branco para go-
vernar, e é isso que ele quer”,
afirmou o opositor de Mabel

ao defender aprovação unâni-
me de seu projeto caso os par-
lamentares ajam com “respon-
sabilidade”. A crítica também
ecoa em setores da esquerda.
O deputado Mauro Rubem (PT)
avalia que não há mais espaço
para manter o município sob
calamidade após quase um ano
de gestão. O petista aponta piora
em áreas como a Educação, ao
citar dez unidades que, segundo
Mauro, correm risco de fecha-
mento. “O que precisamos é
que a prefeitura assuma suas
responsabilidades. A bancada
do PT votará com o projeto de

Clécio Alves”, disse ao O HOJE.
Mesmo diante da resistência

da oposição e dos pareceres ne-
gativos dos órgãos de controle,
a base governista segue mobi-
lizada para impedir a derruba-
da antecipada da calamidade.
O líder do governo na Alego,
Talles Barreto (UB), assegurou
que continuará a trabalhar para
que o decreto permaneça válido
até o fim do ano, quando perde
automaticamente seus efeitos.
“Sou contra o projeto. Vamos
manter o decreto até 31 de de-
zembro”, afirmou. Questionado
se é a favor de estender a cala-

midade, o parlamentar não res-
pondeu. Em maio, o TCM-GO
recomendou formalmente que
a Assembleia não concedesse
nova prorrogação da calami-
dade, ao indicar que o Paço não
apresentou dados suficientes
para justificar a medida. O MPC-
GO reforçou o entendimento
ao apontar a “inexistência de
elementos concretos”. Procura-
das pela reportagem, as secre-
tarias municipais da Fazenda
(Sefaz), da Saúde (SMS) e a Pro-
curadoria-Geral do Município
(PGM) não quiseram se mani-
festar. (Especial para O HOJE)

Enquanto avalia a possibilidade de pedir a prorrogação da calamidade, Mabel lida com oposição na Alego

Prefeito aposta na CCJ para barrar
proposta do deputado Clécio Alves
que antecipa fim do decreto

Mabel insiste em calamidade;
projeto quer suspensão agora

Alex Malheiros

SEXTA-FEIRA, 28 DE NOVEMBRO DE 2025

Projeto 2026
Pode ser coincidência, e só. Mas em se tratando

de Brasília, não existem... deixa para lá. Informes
nos corredores do Congresso Nacional apontam
que duas operações recentes da Polícia Federal
podem minar a federação União-PP e o projeto
presidencial do Centrão para 2026. A “mais an-
tiga”, Overclean, pegaria em cheio o antigo
núcleo do DEM e desestabilizaria o grupo próximo
de ACM Neto, hoje um dos manda-chuvas do
União.  E a do Caso Banco Master atinge o grupo
político do governador Ibaneis Rocha no MDB e
associados na Câmara e Senado, e no Progres-
sistas. A conferir.

Cegueira 
A Coluna está com a TV ligada esperando o

dia em que a Polícia Federal vai visitar de cam-
burão o filho e nora do presidente Lula da Silva,
apontados por tráfico de influência e suspeita
de superfaturamento milionário no Ministério
da Educação; e também para o “Frei” Chico,
irmão do Barba, cuja entidade que dirige tungou
R$ 300 milhões de aposentados. Parece que a PF
se esqueceu deles.. Nós, não.

Golpe oficial
Os Correios continuam a malandragem de

cobrar caro dos clientes, com promessa de
entregar em dois a três dias, mas cortou boa
parte dos contratos com as companhias aéreas
parceiras. Mais um caso: Uma cidadã de Campo
Largo (PR), colada em Curitiba, enviou dia 17
de novembro um Sedex para o interior de Mi-
nas. Pagou surreais R$ 123. Até ontem, 10
dias depois, nada. O status da encomenda es-
tava em trânsito para BH.

MS x Câncer
O Ministério da Saúde aprovou

um projeto da Libbs no novo ciclo
do Programa de Parcerias para o
Desenvolvimento Produtivo. Ao lon-
go de 10 anos, a Libbs fará a trans-
ferência da tecnologia produtiva,
para o Instituto Butantan, do beva-
cizumabe –medicamento biológico
para tratamento de vários tipos de
câncer, incluindo o colorretal.

Paz & Luz
Após sete meses de crise institu-

cional entre os dois Governos, o em-
baixador do Paraguai no Brasil, Juan
Angel Delgadillo, reassumiu o posto
em Brasília na terça-feira (25). O
Paraguai deu por encerrado o caso
da suposta espionagem da ABIN so-
bre diretores paraguaios da Usina
de Itaipu, sem avançar em detalhes. 

Recado de lá
As embaixadas da França e da

Ucrânia promovem, dia 2 de de-
zembro, a exibição do filme cana-
dense-ucraniano “Doors of War”,
apenas para convidados. A ideia é
aumentar a pressão sobre o Governo
Lula para que o Brasil se envolva e
tome lado na resolução da guerra
entre Rússia e Ucrânia.

ESPLANADEIRA
#Sesc encerra Sonora Brasil em

Paraty com shows regionais até do-
mingo.#Cuponomia: 63% dos con-
sumidores online devem adiantar
compras de Natal na Black Friday.
#Nova Friburgo recebe o seminário
"RJ Resilientes", dia 2/12. #Super-
mercados Mundial (RJ) lança Black
Friday com ofertas e até 50% de
desconto, hoje a domingo. #Dr. Pea-
nut ultrapassa meio bilhão em fa-
turamento acumulado. #Idealizado
pela Revista Justiça & Cidadania,
Caravana Judiciária estará hoje em
Fortaleza. (Especial para O HOJE)
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Nilson Gomes

O artigo 101 da Constituição
é cristalino e simples, ao con-
trário de seu enfocado: “O Su-
premo Tribunal Federal com-
põe-se de 11 ministros, esco-
lhidos dentre cidadãos com
mais de 35 e menos de 70 anos
de idade, de notável saber ju-
rídico e reputação ilibada”.
Como se trata da maior Corte
do País, é imprescindível ter
prestígio e estofo intelectual.
Não? Quanto aos números nem
se discute, mas como quanti-
ficar o saber e a reputação? É
preciso ser formado em Direi-
to? Pode já ter matado, rouba-
do, estuprado? Algumas res-
postas são dadas pelo tempo,
outras por algo que no juridi-
quês é chamado de jurispru-
dência e a maioria pelo indica
quem pode, rejeita quem tem
juízo. Por isso, o terceiro esco-
lhido do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) corresponde
ao exigido – até por não se sa-
ber quem exige o quê.

Jorge Messias está encon-
trando dificuldades não por
ser desonesto ou burro e as
facilidades igualmente não o
alcançam por ser correto e
douto. Tudo vem da maldita
ou benfazeja política. O presi-
dente do Senado, Davi Alco-
lumbre (UB-AP), prefere sair
do colo do governo a amparar
Messias, que vai ser sabatinado

em 10 de dezembro pela Co-
missão de Constituição e Jus-
tiça. O veto de Alcolumbre está
longe do conhecimento e da
probidade do indicado por
Lula: deve-se unicamente à

preferência de Davi por seu
antecessor, Rodrigo Pacheco
(PSD-MG). De novo, nada a ver
com Messias ser pior que Pa-
checo no saber ou na reputa-
ção, é apenas preferência pes-
soal ou de circunstância.

Quem nomeou quantos
Afinal, sempre foi assim?

De acordo com a formação
que está aí, o STF mantém o
nível das discussões, ou seja,
nenhum. Os últimos dez pre-
sidentes da República levaram
ao Supremo 46 ministros: Er-
nesto Geisel (7), João Figuei-
redo (9), José Sarney (5), Fer-
nando Collor (4), Itamar Fran-
co (1), Fernando Henrique (3),
Lula (10), Dilma Rousseff (5),
Michel Temer (1), Jair Bolso-
naro (2) – a soma deu 47 por-
que Figueiredo e Collor no-
mearam Francisco Rezek. Não
se questionou o caráter ou a
inteligência de qualquer deles.
A última barreira entre o pro-
fano e o sagrado é a sabatina
na CCJ e a votação no Plenário.
Depois de estarem na cadeira,
é obediência cega mesmo a
faca amolada.

Se Messias for rejeitado,
será apenas o 6º em 135 anos

de STF e as cinco reprovações
ocorreram no mesmo governo,
o de Floriano Peixoto, há 129
anos. Por que o vetariam? Que
diferença há entre ele e os dois
deste 3º mandato de Lula, Cris-
tiano Zanin e Flávio Dino? Mes-
sias é até mais discreto – surgiu
na mídia, e muito e de forma
bastante negativa – quando
foi usado como menino de re-
cados de Dilma para levar a
Lula sua nomeação como mi-
nistro-chefe da Casa Civil, na
tentativa de tirar o então ex-
presidente da sanha engaiola-
dora da Operação Lava-Jato.
Ser famoso ou anônimo não
fede nem cheira. Aliás, quanto
mais passar despercebido, me-
lhor. Quando Temer o indicou,
em 2017, Alexandre de Moraes
era ministro da Justiça (igual
a Dino, só que sem espalhafa-
to), com livro famoso em fa-
culdade (igual a Gilmar Men-
des, só que sem instituto) e es-
posa advogada (como quase
todos ali). Ninguém poderia
prever que se tornasse o per-
sonagem atual.

Como cassar 
ministro do STF

No mundo civilizado, o mo-

delo é o brasileiro, dentro da
estratégia de harmonia e in-
dependência entre os poderes
– o Executivo indica, o Legis-
lativo aprecia e o Judiciário
absorve. Caso seja necessário
tirar, será o 1º: nunca um mi-
nistro do STF foi cassado –
quatro perderam o cargo, três
por ato do regime militar em
1969 e outro, em 1982, por não
ter formação em Direito. Im-
peachment de integrante do
Supremo é previsto na Lei
1.079 de 1950, que define os
crimes de responsabilidade.
Diz seu artigo 2º: 

“Os crimes definidos nesta
lei, ainda quando simples-
mente tentados, são passíveis
da pena de perda do cargo,
com inabilitação, até cinco
anos, para o exercício de qual-
quer função pública, imposta
pelo Senado Federal nos pro-
cessos contra o Presidente da
República ou Ministros de Es-
tado, contra os Ministros do
Supremo Tribunal Federal ou
contra o Procurador-Geral da
República”.

Até agora, esse texto só foi
usado contra presidentes da
República. Ministro do Supre-
mo, nenhum.

O Supremo Tribunal Federal
já teve pensadores brilhantes,
como Alexandre Barbosa Lima
Sobrinho (deputado constituin-
te em 1945, integrou a Acade-
mia Brasileira de Letras, a ABL),
Aliomar Baleeiro (ajudou a es-
crever três Constituições), Evan-
dro Lins (sucessor do goiano
Bernardo Élis na ABL, foi um
dos três cassados pelo AI-5 em
1969), José Eduardo Prado Kelly
(poeta premiado pela ABL aos
15 anos, jornalista, membro
da Academia Carioca de Letras,
exerceu cargos nos três pode-
res, foi das Assembleias Na-
cionais Constituintes de 1933
e 1946, presidente nacional
da Ordem dos Advogados do
Brasil), Nelson Hungria (um
dos autores do Código Penal,
do Código de Processo Penal
e da Lei das Contravenções
Penais), Olavo Bilac Pinto
(teve cargos nos três poderes,
participou da Constituição de
1935 e foi cassado por Getúlio
Vargas em 1937).

Outros tantos ilustres inte-
lectuais na área jurídica não
chegaram ao STF, Clóvis Bevi-
láqua (fundador da Academia
Brasileira de Letras e escreveu

o Código Civil de 1916), Fran-
cisco Cavalcanti Pontes de Mi-
randa (membro da ABL, de-
bateu durante anos com Albert
Einstein na área de Física e
escreveu a mais monumental
obra jurídica do Brasil, “Tra-
tado de Direito Privado”, com
30 mil páginas), Heráclito Fon-
toura Sobral Pinto (tão acima
da média mundial que recusou
o cargo de ministro do Supre-

mo para o qual o havia indi-
cado o melhor presidente da
República, Juscelino Kubits-
chek), José Afonso da Silva
[que morreu nesta terça-feira
(25), aos 100 anos, ajudou no
texto originário da Constituição
de 1988], Raymundo Faoro (foi
membro da ABL, presidente
nacional da OAB, autor do ma-
gistral “Os donos do poder”),
Rui Barbosa (“apenas” o maior

nome do Direito brasileiro em
todos os tempos).

Outros já passaram dos 70
anos e não podem ser reco-
nhecidos com o mais alto posto
do Judiciário, ainda que qui-
sessem, como Arnold Wald,
Celso Antônio Bandeira de Mel-
lo e Ives Gandra Martins, além
dos mais novos, turma da qual
a estrela é Lenio Streck (como
o Pontes de Miranda do século

21, é o mais citado pelo STF).
A razão de compor o Su-

premo não é a vaidade, na
maior parte dos luminares
do Direito – quem sabe Jorge
Messias é um deles e seus
contemporâneos ainda não
saibam disso. O motivo maior
é o de fazer justiça, essa com
j minúsculo, a que interessa
de fato aos fatos. (Especial
para O HOJE)

Jorge Messias, 
o mais novo
indicado por Lula,
3º em seu 3º
mandato, obedece
à única exigência
concreta da
Constituição para
quem vai integrar
a maior Corte do
País: tem mais de
35 e menos de 70
anos. Mas é só a
isso por enquanto

STF precisa reaver seu prestígio e
o nível intelectual dos integrantes

Antonio Augusto/STF

Marcelo Camargo/ABr
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Quem foi, quem deixou de ser e por que tantos querem tanto



A Federação Goiana de Fu-
tebol divulgou nesta quarta-
feira (26) a tabela oficial do
Campeonato Goiano de 2026,
que começa no dia 10 de ja-
neiro com um novo formato e
14 datas definidas. A competi-
ção volta a reunir os 12 prin-
cipais clubes do estado em
uma primeira fase enxuta, com
oito rodadas e clássicos distri-
buídos estrategicamente aos
domingos, mantendo a tradi-
ção e a competitividade da dis-
puta. O duelo de abertura será
entre o estreante Centro Oeste
na elite e a Aparecidense. Atual
campeão estadual, o Vila Nova
inicia sua campanha fora de
casa, encarando a Abecat no
sábado (10), às 16h. No mesmo
horário, o Atlético Goianiense
recebe o Anápolis, reeditando
a semifinal de 2025. Já o Goiás
estreia no domingo (11), na
Serrinha, contra o Goiatuba,
também às 16h.

A tabela reserva cinco clás-
sicos para a primeira fase. O
primeiro acontece já na ter-
ceira rodada, em 18 de janeiro,
quando Atlético-GO e Goiás se
enfrentam no Antônio Accioly.
No mesmo dia, Crac e Abecat
duelam na Arena Rifertil. Em

25 de janeiro, pela quinta ro-
dada, Vila Nova e Atlético-GO
medem forças no OBA, en-
quanto o clássico entre Goiás
e Vila está marcado para 1º de
fevereiro, no Hailé Pinheiro.
A fase inicial termina no dia 8
de fevereiro, com o tradicional
confronto entre Anápolis e
Anapolina, no Jonas Duarte.
No Inhumas, que abre a com-
petição enfrentando a Anapo-
lina fora de casa no dia 11, o
presidente Paulo Roberto Bar-
bosa destacou que o objetivo
é manter o clube no calendário

nacional, especialmente pela
disputa da Série D. O dirigente
avaliou positivamente o novo
formato, apesar de preferir
mais datas, e projetou ao me-
nos repetir a boa campanha
de 2025.

No Crac, o presidente Tha-
deu Aguiar afirmou que o clu-
be “pensa grande” para 2026.
Além de ter pago 86% das dí-
vidas históricas, o Leão do Sul
mira semifinais do Goianão e
um desempenho de destaque
na Série D. (Herbert Alencar,
especial para O HOJE)

Herbert Alencar

O Vila Nova deu mais um
passo na construção do elenco
para a temporada 2026. A di-
retoria colorada ampliou os
contratos do volante Emerson
Urso e do atacante João Vieira,
dois jogadores que estavam
garantidos para o próximo
ano e agora permanecerão no
clube até dezembro de 2027.

João Vieira foi um dos des-
taques do Tigrão em 2025, com
56 partidas disputadas, seis
gols na Série B e participação
frequente como capitão. Já
Emerson Urso, que teve início
promissor na temporada, pas-
sou oito meses em recuperação
de uma lesão no tendão de
Aquiles. Mesmo com apenas
12 partidas no ano, marcou
dois gols e é visto internamente
como provável titular no início
de 2026.

Ex-Vila Nova acerta 
com o Guarani

Enquanto o Vila renova pe-
ças importantes, um nome
marcante da recente história
colorada seguirá carreira em
outro clube. O zagueiro Rafael
Donato, de 36 anos, foi anun-
ciado pelo Guarani para a dis-
puta do Paulistão e da Série C.

Donato defendeu o Vila entre
2020 e 2023, somou 183 jogos
e 18 gols, além de conquistar
o título da Série C de 2020 e
ser vice no Goianão 2021 e na
Copa Verde 2022.

Vila avança em
negociações

O clube também se movi-
menta no mercado e tenta fe-
char com o volante Willian
Maranhão, de 29 anos, atual-
mente no Hà Nội, do Vietnã. O
atleta está perto do fim do con-
trato e deve retornar ao Brasil
no início de 2026. Ele já rece-
beu proposta do Vila, e as con-
versas avançam sem concor-
rência no momento. Maranhão

disputou 28 partidas pelo Atlé-
tico-GO nesta temporada, com
um gol e uma assistência.

Além dele, o Tigrão tem acer-
tos encaminhados com o ata-
cante Ryan, destaque do Mara-
nhão AC, e com o volante Mar-
cos Antônio, ex-Náutico. Outras
contratações são esperadas para
as próximas semanas.

Camisa 10 na mira
A busca por um meia de

criação continua. O Vila iniciou
conversas com Marquinhos
Gabriel, de 35 anos, que dis-
putou 46 jogos pelo Avaí em
2025 e marcou quatro gols. O
jogador está em fim de contrato
e estuda opções para a próxima

temporada. O Vila fez sonda-
gem, mas ainda não apresen-
tou proposta oficial.

Outro nome ventilado foi
o de Gabriel Boschilia, atual-
mente no Operário-PR. A ne-
gociação, porém, é conside-
rada improvável, já que o
meia tem contrato até 2026
e custo elevado.

A reformulação colorada
deve seguir intensa, e novos
capítulos no mercado podem
surgir nos próximos dias —
incluindo o interesse citado
por veículos da imprensa no
centroavante do Goiás, An-
selmo Ramon, que também
entrou no radar. (Especial
para O HOJE)

Confrontos da 1ª rodada do Goianão 2026

10/01 — Sábado
15h30 — Centro oeSte x apareCidenSe — LoCaL a definir

16h00 — abeCat x ViLa noVa — eStádio Luiz benedito
16h00 — JataienSe x CraC — eStádio arapuCão

16h00 — atLétiCo-Go x anápoLiS — eStádio antônio aCCioLy
11/01 — dominGo

16h00 — GoiáS x Goiatuba — eStádio haiLé pinheiro
16h00 — anapoLina x inhumaS — eStádio JonaS duarte
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Vila Nova
estende
vínculos, busca
reforços e vê 
ex-zagueiro
acertar com 
o Guarani

Mercado colorado aquEcido
Divulgação

Clube projeta elenco

mais robusto para

2026 e intensifica

negociações 

no mercado
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O duelo de abertura será entre o estreante 
Centro Oeste na elite e a Aparecidense

A Fifa anunciou
nesta terça-feira (25)
a definição dos potes
que serão utilizados
no sorteio da Copa
do Mundo de 2026,
marcado para o dia
5 de dezembro, às
14h, em Washington
D.C. Com a atualiza-
ção do ranking mun-
dial, o Brasil confir-
mou presença no
Pote 1, ao lado das
seleções mais bem
colocadas da lista.

A próxima edi-
ção do Mundial será
a maior da história,
com 48 participan-
tes divididas em 12
grupos. O Pote 1 reu-
nirá os anfitriões —
Estados Unidos, Mé-
xico e Canadá —
além de Espanha,
Argentina, França,
Inglaterra, Brasil,
Portugal, Holanda,
Bélgica e Alemanha.
Os demais potes se-
guem rigorosamen-
te a ordem do ran-
king divulgado pela
entidade, enquanto
o Pote 4 contará com
as equipes que ain-
da disputarão a re-
pescagem. Até ago-
ra, 42 seleções já ga-
rantiram vaga.

Antes do sorteio,
a Fifa fará a distri-
buição automática
dos três países-sede:
México ficará no
Grupo A, Canadá no

Grupo B e Estados
Unidos no Grupo D.
As outras nove se-
leções do Pote 1 se-
rão sorteadas para
completar os de-
mais grupos. Além
disso, a entidade or-
ganizou a monta-
gem do chaveamen-
to de forma que os
quatro primeiros co-
locados do ranking
— Espanha, Argen-
tina, França e Ingla-
terra — não possam
cair no mesmo lado
da tabela, equili-
brando a formação
do mata-mata.

Outra regra de-
terminante é o cri-
tério continental:
seleções da mesma
confederação não
podem integrar o
mesmo grupo, com
exceção da Uefa,
que pode ter até
duas representan-
tes na mesma cha-
ve devido ao maior
número de partici-
pantes.

Com o sorteio
prestes a acontecer,
a expectativa cresce
para a definição dos
caminhos das sele-
ções rumo ao Mun-
dial de 2026, que
será o primeiro com
48 participantes e
distribuição inédita
de grupos. (Herbert
Alencar, especial
para O HOJE)

Brasil conhece
possíveis rivais 
na Copa do Mundo
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Renata Ferraz

A migração de brasileiros
dos grandes centros urbanos
para cidades médias e interio-
res ganhou força nos últimos
anos, conforme apontam le-
vantamentos recentes do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE). 

Esse deslocamento popula-
cional reflete uma mudança
de prioridades. Moradores de
metrópoles como São Paulo e
Rio de Janeiro têm deixado re-
giões densamente urbanizadas
em busca de mais tranquili-
dade, mobilidade simplificada,
menor tempo de deslocamento
e uma rotina mais equilibrada.
A tendência, que se intensificou
após a pandemia, vem rede-
senhando o mapa demográfico
do País e impulsionando novas
centralidades urbanas. 

O fenômeno também de-
monstra uma mudança de per-
cepção sobre o interior, que
passa a ser visto não apenas
como alternativa mais acessí-
vel, mas como opção real de
qualidade de vida, com infra-
estrutura crescente e oportu-
nidades sólidas de trabalho.

Segundo o 2º vice-presiden-
te da Federação da Agricultura
e Pecuária de Goiás (Faeg),
Enio Fernandes, o movimento
é explicado por fatores muito
claros. “Na verdade, as pessoas
estão saindo desses grandes
centros e grandes aglomera-
ções buscando o quê? Quali-
dade de vida, oportunidade de
desenvolvimento, segurança e

saúde. É isso que as pessoas
estão buscando”, afirma. 

Ele destaca que Estados com
desempenho econômico acima
da média atraem naturalmente
esse fluxo migratório. “Estados
como Goiás, que cresce acima
da média nacional, natural-
mente atraem essas pessoas.
Só que elas também querem
uma cidade com melhor qua-
lidade de vida. É isso que está
acontecendo em Rio Verde.”

Nesse contexto, municípios
estruturados, com forte base
econômica e baixa densidade
urbana despontam como des-
tinos estratégicos para famílias,
profissionais e investidores. É
justamente essa combinação
que coloca Rio Verde (GO), em

destaque no interior do País,
já que a cidade reúne desen-
volvimento acelerado, segu-
rança, forte geração de em-
pregos e investimentos priva-
dos constantes — elementos
raros mesmo em regiões me-
tropolitanas.

Rio Verde avança 
com agronegócio 

Reconhecida nacionalmen-
te como um dos maiores polos
do agronegócio no Brasil, Rio
Verde une produtividade agrí-
cola, industrialização e dina-
mismo econômico. Segundo a
Produção Agrícola Municipal
(PAM/IBGE 2022), o município
figura entre os maiores pro-
dutores de grãos do País, tendo

se consolidado como referência
em tecnologia, logística e efi-
ciência produtiva. 

Esse desempenho se traduz
diretamente em crescimento
e diversificação econômica: de
acordo com dados do Produto
Interno Bruto (PIB) dos Muni-
cípios (IBGE 2021), a cidade
registrou R$ 16,3 bilhões em
riqueza gerada, com forte atua-
ção nos setores de serviços,
agropecuária e indústria.

Esse ciclo de prosperidade,
avalia Enio, é decisivo para
entender a migração cres-
cente. “O agro traz investi-
mentos  tanto o agro primário
quanto a industrialização e
isso traz a necessidade de
moradia. Transformou o sis-

tema imobiliário de Rio Verde
e deixou a atividade muito
intensa”, explica. 

A chegada de novos mora-
dores, cada vez mais exigentes,
também impacta o setor de
serviços. “O cidadão que chega
agora com maior poder de
renda quer mais qualidade.
Quer o melhor restaurante,
uma escola de inglês, a melhor
escola para o filho, segurança
na casa dele. Essa pessoa de-
manda novos serviços, que
atraem trabalhadores de ou-
tras faixas de renda.”

Fernandes reforça que o
fenômeno cria um ciclo con-
tínuo. “No final do dia, eu
atraio o cara de alta renda e
também atrai o o cara de
baixa renda. E esse cara de
baixa renda demanda servi-
ços que a prefeitura tem que
suprir, tanto na saúde, quan-
to na infraestrutura e na ha-
bitação. Toda prosperidade
traz desafios.”

O impacto direto dessa ex-
pansão aparece no mercado
imobiliário. A procura por
imóveis em Rio Verde cresceu
de forma consistente nos úl-
timos anos, puxada por in-
vestidores, profissionais qua-
lificados e famílias que dese-
jam migrar para o interior
sem abrir mão da conectivi-
dade, oportunidades de tra-
balho e acesso a serviços. Esse
movimento estimula novos
empreendimentos, loteamen-
tos e condomínios planejados,
fortalecendo a verticalização
e qualificação urbana. 

O dinamismo econômico
e a expansão populacional de
Rio Verde estão diretamente
associados à transformação
do modo de viver na cidade.
O novo perfil de morador,
mais conectado, mais exigente
e disposto a investir em bem-
estar, vem impulsionando
projetos urbanísticos que in-
tegram natureza, esporte, mo-
bilidade e lazer.

“Primeiro vem a demanda,
para depois vir o investidor”,
destaca Fernandes ao analisar

o comportamento do mercado
local. “Essa necessidade de no-
vas casas está fazendo surgir
condomínios e loteamentos em
Rio Verde. A cidade está rece-
bendo investimentos constan-
temente crescentes.”

O fenômeno cria o que o
dirigente da Faeg define como
“roda da prosperidade”. “É tan-
ta prosperidade que a cidade
continua crescendo, gerando
emprego e atraindo novos in-
vestidores. Você cresce porque
alguém investe, e alguém in-

veste porque você cresce. É
um ciclo contínuo”, afirma. Ele
lembra ainda que essa traje-
tória já ocorreu em cidades
como Ribeirão Preto (SP), con-
sideradas referência nacional
em desenvolvimento urbano
ligado ao agronegócio.

Com esse avanço, Rio Verde
consolida-se como um ambien-
te favorável à implantação de
projetos imobiliários que va-
lorizam paisagismo, convivên-
cia, espaços verdes, segurança,
acessibilidade e infraestrutura

moderna, elementos que pas-
saram a ocupar posição central
no conceito de qualidade de
vida pós-pandemia.

A soma entre crescimento
econômico, agricultura de alta
performance, expansão de ser-
viços, segurança e oferta cres-
cente de moradias consolida
Rio Verde como destino estra-
tégico para quem deseja viver
longe do caos das metrópoles,
mas próximo das oportunida-
des que elas oferecem.

Para Fernandes, essa com-

binação explica grande parte
do fluxo migratório. “As pes-
soas querem emprego, quali-
dade de vida e segurança. E
isso elas estão encontrando no
Estado de Goiás, estão encon-
trando em Rio Verde.”

A cidade segue atraindo
novos moradores, novos em-
preendimentos e novos inves-
timentos, reforçando a ten-
dência nacional de que o fu-
turo do Brasil passe, cada vez
mais, pelo interior. (Especial
para O HOJE)

Cidade desponta por expansão econômica, segurança, oferta de serviços e empregos ligados ao agro

Cidade se torna modelo de desenvolvimento urbano

A migração de brasileiros dos grandes centros urbanos para cidades médias e interiores ganhou força nos últimos anos

Rio Verde une produtividade agrícola, industrialização e dinamismo econômico

Rio Verde vive boom populacional
puxado por qualidade de vida 

Enio Tavares
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Caroline Gonçalves

O Ministério Público de Goiás (MP-GO) acionou a
prefeitura de Goiânia para anular um contrato de R$
3.139.200,00, destinado à locação de dez veículos de
luxo para uso da administração municipal, entre eles
um carro blindado. A ação civil pública, proposta pela
89ª Promotoria de Justiça, questiona a necessidade da
contratação e aponta violação a princípios como mora-
lidade, economicidade e eficiência, em um momento
em que o município está oficialmente em estado de ca-
lamidade financeira.

O contrato, firmado entre o Município e a empresa
RS Produtos e Serviços Ltda., tem duração inicial de
quatro anos e pode ser prorrogado por até dez anos. A
investigação do MP revela que a prefeitura já possui
frota própria suficiente, incluindo um veículo blindado
utilizado pela gestão anterior. Mesmo assim, a adminis-
tração optou por contratar um novo blindado, modelo
Jeep Commander, avaliado em R$ 576 mil, previsto para
uso pessoal do prefeito Sandro Mabel.

O promotor de Justiça Flávio Cardoso Pereira afirma
que a locação é "desnecessária" e “antieconômica”, in-
dicando possível desvio de finalidade. Para ele, o gasto
contradiz os discursos de austeridade que sustentaram
o decreto de calamidade financeira. Segundo a ação, “a
aquisição de tais veículos, que não têm relação direta
com ações emergenciais ou essenciais à administração
pública, afronta os princípios da moralidade, legalidade,
economicidade e interesse público”.

A Promotoria destaca ainda que o próprio prefeito
continua circulando normalmente pela cidade. “É de
conhecimento público e notório que o prefeito Sandro
Mabel circula livremente pela cidade, sem adoção de
medidas condizentes com o quadro alarmante que ele
próprio descreve”, diz o documento.

Antes da assinatura do contrato, o MP já havia re-
comendado a suspensão da licitação. A prefeitura
chegou a afirmar que retiraria o blindado após retifi-
cação da Ordem de Serviço, mas a alteração não foi
formalizada por termo aditivo, e o valor global per-
maneceu inalterado.

Diante dos indícios de irregularidade, o MP pede
tutela antecipada para suspender imediatamente o con-
trato e impedir novos pagamentos. O órgão afirma que
o gasto indevido “gera prejuízo diário ao erário”, afetando
áreas essenciais como saúde, educação, limpeza urbana,
iluminação pública e transporte.

Em nota, a Secretaria Municipal de Administração
(Semad) informou que “a alteração contratual está
sendo realizada e a Ordem de Serviço já foi retificada,
excluindo o veículo blindado”, acrescentando que ne-
nhum pagamento referente ao blindado foi feito até
agora. A gestão afirmou ainda que a medida reforça
"o compromisso com a legalidade, a transparência e a
contenção de gastos".

Crise financeira atinge também 
o trânsito: radares podem parar

Enquanto o MP questiona o gasto milionário com
veículos de luxo, outro impacto da crise financeira
aparece em outra frente, segundo o jornal O Popular, os
consórcios responsáveis pelos radares e câmeras de vi-
deomonitoramento de Goiânia afirmam não estar rece-
bendo da prefeitura. Com isso, há risco de interrupção
dos serviços já nesta sexta-feira (28).

Os consórcios Anhanguera Segurança e Fiscaliza
GYN enviaram notificações extrajudiciais à Secretaria
Municipal de Engenharia de Trânsito (SET) cobrando
pagamentos atrasados. O Anhanguera afirma ter R$
7,9 milhões pendentes entre junho e outubro. Já o
Fiscaliza GYN diz ter R$ 3,5 milhões a receber no
mesmo período.

Ou seja, somados, os débitos chegam a mais de R$ 11
milhões, o que contrasta com o contrato milionário fir-
mado pela gestão para locação de carros.

Procurada, a SET declarou que o processo de paga-
mento envolve etapas de medição, avaliação técnica e
certificação antes da liberação financeira. Disse ainda
que os pagamentos referentes a março, abril e maio
foram feitos, mas que as medições de junho, julho e
agosto “já foram avaliadas” e aguardam apenas a certi-
ficação final para pagamento “nos próximos dias e
dentro da legalidade”. (Especial para O HOJE)

Contrato de R$ 3,1 milhões para locação de 
carros inclui blindado para uso do prefeito

A Polícia Civil de Goiás (PC-
GO) prendeu nesta quinta-feira
(27), em Anápolis, um homem
investigado por aplicar golpes
virtuais usando perfis falsos em
sites e plataformas de vendas.
A ação faz parte da Operação
Perfil Fantasma, conduzida pela
Delegacia de Cristalina, que
identificou um esquema de frau-
des mantido há vários anos. A
investigação começou depois
que uma vítima acreditou estar
comprando um veículo anun-
ciado on-line. Durante a nego-
ciação, o suposto vendedor pe-
diu uma transferência via PIX
de R$ 2 mil. Assim que o valor
foi enviado, o golpista inter-

rompeu o contato. O dinheiro
foi rapidamente espalhado en-
tre outras contas, o que chamou
a atenção da polícia e levou ao
aprofundamento do caso.

Com as diligências, os inves-
tigadores descobriram que o
suspeito usa o mesmo método
há muito tempo: cria perfis fal-
sos, inventa identidades, simula
vendas de produtos, exige pa-
gamento antecipado e, logo após
receber a quantia, dispersa os
valores para dificultar o ras-
treamento. Esse padrão aparece
de forma repetida em várias
ocorrências. O levantamento
da polícia mostra que existem
registros quase contínuos desde

2018. As vítimas são de diversas
cidades, como Goiânia, Crixás,
Rubiataba, Rio Verde, Formosa,
Catalão, Águas Lindas, Rialma
e Jussara. Em vários casos, fo-
ram usados nomes falsos como
“Durval de Souza”, “Sargento
Rui”, “Sargento Gomes” e “Ger-
son”, sempre seguindo a mesma
lógica de enganar compradores.
Diante da repetição dos golpes
e da grande quantidade de ví-
timas em diferentes regiões do
Estado, a Delegacia de Cristalina
pediu à Justiça a prisão pre-
ventiva do investigado e o se-
questro de valores ligados ao
esquema. (Caroline Gonçalves,
especial para O HOJE)

Suspeito preso por aplicar golpes
com perfis falsos no Estado

Carros de luxo
em contrato
milionário, mas
Paço atrasa
pagamentos

tRÁPIDAS

STF decide que no Brasil há “racismo
histórico”, mas não há “racismo estrutural”

O Supremo Tribunal Federal (STF) retomou
o julgamento da Arguição de Descumprimento
de Preceito Fundamental (ADPF) 973, em
que sete partidos pedem o reconhecimento
de um quadro de violação massiva de direitos
fundamentais e a adoção de políticas públicas
de reparação da população negra diante dos
chamados racismos estrutural e institucional.
Na sessão, votaram o relator, ministro Luiz
Fux, e o ministro Flávio Dino. Fux votou pelo
reconhecimento do chamado “estado de
coisas inconstitucional” e pela admissão de
que há uma omissão estatal sistêmica no en-
frentamento às violações de direitos da po-
pulação negra. Ele lembrou que, por causa
do racismo, pretos e pardos concentram os
piores indicadores sociais, econômicos, edu-
cacionais, de saúde, saneamento, violência e

encarceramento no país. O ministro propôs
que, em até um ano, a União elabore um
plano nacional de enfrentamento ao racismo,
com participação do Judiciário. O plano deve
prever ações efetivas que priorizem áreas
como trabalho e desenvolvimento econômico,
educação, saúde, direitos humanos, segurança
alimentar e nutricional, infraestrutura e apoio
à juventude e aos povos e comunidades tra-
dicionais. Em seu voto, o relator ponderou
que a realidade atual é distinta da do período
anterior à abolição do regime escravocrata,
em 1888, quando havia uma estrutura formal
contra a população negra. Por isso, afirmou,
não se pode falar em racismo estrutural, mas
em racismo histórico. “Isso não significa que
não haja omissão em relação a esse grupo
majoritário da sociedade brasileira”, explicou. 

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Adequação ao STF

O Conselho Nacional
do Ministério Público
publicou a Resolução
CNMP nº 317/2025, que
altera a Resolução CNMP
nº 181/2017, com o ob-
jetivo de adequá-la às
decisões proferidas pelo
Supremo Tribunal Fe-
deral (STF). De acordo
com o entendimento
consolidado pelo Supre-

mo, o Ministério Público
tem atribuição concor-
rente para promover,
por autoridade própria
e dentro de prazo ra-
zoável, investigações de
natureza penal, desde
que respeitados os di-
reitos e garantias das
pessoas investigadas e
observadas as hipóteses
de reserva de jurisdição.

“Pai tóxico”
A Sétima Turma do

Tribunal Superior do
Trabalho manteve a
condenação de uma
empresa ao pagamento
de indenizações por da-
nos morais, estéticos e
materiais à filha de um
operador de produção
que trabalhou por sete
anos numa unidade fa-
bril da empresa, expos-
to a substâncias quími-

cas tóxicas. O colegiado
reconheceu a relação
entre as condições de
trabalho e as malfor-
mações congênitas da
criança e aplicou a res-
ponsabilidade objetiva,
decorrente do risco da
atividade, além da res-
ponsabilidade subjeti-
va, pela negligência
constatada no ambien-
te de trabalho.

2 3ª Seção do Superior Tribunal de Justiça - A retroação do trânsito em julgado, admitida
pela jurisprudência quando recursos às cortes superiores são considerados inadmissíveis, só
tem efeitos na seara penal e não afeta as pretensões cíveis. (Especial para O HOJE)

O Plenário da Câmara de Goiâ-
nia aprovou, em definitivo, projeto
de lei (PL 198/2025) que estabelece
diretrizes para operações de carga
e descarga de materiais, de mer-
cadorias, de insumos e de bens
de grande volume. As regras têm
objetivo de garantir segurança ur-
bana, fluidez do trânsito, segurança
viária, proteção ao sossego público,
harmonia entre atividades econô-
micas e bem-estar da população.

Câmara de Goiânia
aprova lei que
impõe regras 
para operações de 
carga e descarga

Doações voluntárias à ex-esposa e aos filhos
não são deduzíveis de Imposto de Renda

A 13ª Turma do Tribunal Regional Fe-
deral da 1ª Região manteve a sentença que
julgou improcedente o pedido de um con-
tribuinte que buscava deduzir, do Imposto
de Renda Pessoa Física (IRPF), valores
pagos voluntariamente à ex-esposa e aos
filhos, sem respaldo em determinação ju-
dicial. Ao analisar o caso, o relator, desem-
bargador federal Jamil Rosa de Jesus Oli-
veira, destacou que a Lei n. 9.250/1995 per-
mite a dedução de pensão alimentícia ape-
nas quando o pagamento decorre de decisão
judicial, acordo homologado judicialmente

ou escritura pública. Conforme registrado
no voto, a obrigação judicial relativa à ex-
esposa havia se encerrado em 1999, razão
pela qual os repasses posteriores foram
considerados mera liberalidade e, portanto,
não dedutíveis. Em relação aos filhos, o
relator observou que a sentença proferida
pelo juízo de família apenas fixou os valores
da pensão, sem estabelecer o modo de pa-
gamento. Assim, despesas diversas e trans-
ferências voluntárias realizadas pelo con-
tribuinte também não se enquadram nas
hipóteses legais de dedução.

Reprodução/Redes Sociais
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O prefeito de Goiânia, San-
dro Mabel (UB), afirmou nesta
quarta-feira (26) que o Instituto
Municipal de Assistência à Saú-
de dos Servidores (Imas) po-
derá ser fechado caso a ter-
ceirização da operação, pre-
vista para o próximo ano, não
reduza os problemas enfren-
tados pelo plano de saúde.

No mesmo dia, em entre-
vista à TV Serra Dourada, Ma-
bel voltou a defender a entrega
da operação do Imas a uma
empresa especializada por um
período de um ano. Segundo
ele, a terceirização será um
“teste final” para avaliar a via-
bilidade do plano de saúde dos
servidores.

O prefeito respondeu a
uma telespectadora que
questionou a recusa de mé-
dicos, clínicas e hospitais em
atender o convênio, mesmo
com os descontos mantidos
na folha. Mabel negou falta
de pagamento, mas afirmou
que há um desequilíbrio es-
trutural no modelo.

“Você consegue pagar 80
reais e incluir oito membros
da sua família no plano? Pois
é, não dá. A prefeitura, no
Imas, tem. Então o plano não

subsiste”, disse o prefeito.
Segundo ele, o município

não possui capacidade técnica
para gerir um plano de saúde.
“Unimed e outras operadoras
tocam com dificuldade, mesmo
sendo profissionais. Nós não
somos, e queremos tocar um
plano? A conta não fecha.”

Mabel disse que a gestão

trabalha com duas alternati-
vas, ou a de contratar uma
empresa especializada para
operar o Imas, ou extinguir
o instituto e conceder auxílio
financeiro para que cada ser-
vidor contrate seu próprio
plano. “Se funcionar direito
e acabar a confusão, vamos
manter. Se não, fecharemos

o plano”, afirmou.
A presidente do Imas, Gar-

dene Moreira, afirmou que a
proposta de redesenho do ins-
tituto deve ser finalizada até
meados de dezembro. O texto
prevê mudanças na forma de
contribuição, correção de dis-
torções históricas e adoção de
valores por faixa etária com

base em cálculo atuarial.
O Ministério Público de

Goiás (MP-GO) acompanha o
processo, diante do rombo su-
perior a R$ 145 milhões. A ex-
pectativa da prefeitura é enviar
o projeto final à Câmara no
retorno do recesso, no início
de 2026. (Micael Silva, espe-
cial para O HOJE)
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Prefeito afirma que

vai testar por um

ano a terceirização

da operação do

plano dos servidores

e admite que o

modelo atual é

insustentável

PLANOS DE SAÚDE

Anna Salgado

A Avenida 87, no Setor Sul
de Goiânia, continua sendo um
dos pontos mais críticos de
alagamento da Capital e ilustra,
para especialistas e moradores,
a dificuldade histórica do mu-
nicípio em lidar com drenagem
urbana. A via foi construída
sobre o talvegue do antigo Cór-
rego Buritis, área naturalmente
sujeita ao acúmulo de água. 

Desde o primeiro registro
de inundação, em 2004, os epi-
sódios se repetem com maior
intensidade, levando a prefei-
tura a propor medidas emer-
genciais, como a instalação de
cancelas automáticas para im-
pedir o tráfego durante chuvas
fortes, promessa que, segundo
comerciantes, ainda não saiu
efetivamente do papel.

A discussão atual se con-
centra na estratégia adotada
pela Secretaria Municipal de
Infraestrutura Urbana (Sein-
fra). A pasta reforça que in-
tervenções estruturais na Ave-
nida 87 só devem ocorrer após
o avanço das obras de macro-
drenagem do Córrego Botafo-
go, onde deságua grande parte
das águas que descem das re-
giões mais altas da cidade. Se-
gundo a pasta, soluções isola-
das poderiam sobrecarregar
o sistema e comprometer o
conjunto das futuras obras.

A intervenção no Botafogo
foi incluída no Programa de
Aceleração do Crescimento
(PAC), com investimento pre-
visto de R$ 267 milhões para a
construção de bacias de reten-

ção e outras estruturas de con-
tenção. Na Marginal Botafogo,
parte das obras de recuperação
já foi concluída na altura da
Rua 44: muro de contenção,
talude e pavimentação foram
finalizados, enquanto equipes
executam duas novas descidas
d’água e a instalação de de-
fensas metálicas. A ação foi
iniciada após a queda de ga-
biões causada pelas chuvas de
setembro, que geraram pro-
cesso erosivo no local.

Apesar dos avanços, espe-
cialistas apontam que parte
significativa do problema da
Avenida 87 se origina em áreas
mais altas, como a Rua 132 e o
Setor Marista. Levantamento
técnico identificou que 47 das
66 bocas de lobo entre o Ma-
rista e a Praça do Ratinho apre-
sentavam danos, obstruções
ou redução de capacidade após
recapeamentos. 

Para o professor Raviel
Basso, vice-coordenador do
Plano Diretor de Drenagem

Urbana (PDDU-GYN), ajustes
simples nessas áreas, como
correções de inclinação, reti-
rada de concreto indevido e
manutenção preventiva, po-
deriam reduzir o volume de
água que desce diretamente
para o ponto de alagamento
da 87, diminuindo o risco até
que a obra maior avance.

A Seinfra afirma que tem
realizado ações emergenciais
para mitigar os efeitos das
chuvas. Segundo a pasta, 166
bocas de lobo e 150 metros
de ramais foram limpos, com
retirada superior a 15 tone-
ladas de resíduos. Também
foram feitas novas bocas de
lobo, recuperadas erosões e
reconstruído um poço de vi-
sita no cruzamento da Aveni-
da 87 com a Rua 132.

Moradores e trabalhadores,
no entanto, divergem sobre a
efetividade das intervenções.
Uma comerciante ouvida pela
reportagem relatou: “Eles es-
tiveram aí na semana passada,

mas na última chuva deu ala-
gamento de novo. Não mudou
nada não. Nadinha”. Ela afirma
que a água continua invadindo
a calçada e entrando no co-
mércio: “Entra água aqui den-
tro; a calçada alaga tudo. É pe-
rigoso, carro e moto rodam”.

Outra funcionária afirma
que a situação se prolonga
há décadas: “O problema des-
de sempre”. Um trabalhador
relata dificuldade para tran-
sitar pela via quando chove:
“Até ônibus tem dificuldade
pra passar, porque aqui é
alto. Tem hora que não dá
pra atravessar”.

Funcionárias de uma pa-
pelaria afirmam que o sistema
de drenagem não comporta o
volume de água: “As bocas de
lobo ficam bem na frente, mas
não dão conta. É frequente,
não é novo”. Uma atendente
reforça a falta de avanços:
“Não vi nenhuma movimen-
tação nova da prefeitura. Quan-
do chove, alaga tudo, igual

sempre foi”.
Enquanto parte das aten-

ções se concentra na Avenida
87 e na Marginal Botafogo, os
dados da Defesa Civil indicam
que o problema é mais amplo
e afeta boa parte da cidade. O
órgão mapeou 135 pontos de
alagamento em Goiânia, mais
que o dobro dos 57 registrados
há oito anos. Entre os locais
classificados como mais críticos
estão Vila Redenção, Parque
Amazônia, Setor Pedro Ludo-
vico, Setor Sul, Parque Indus-
trial João Brás, Residenciais
Goiânia Viva e Finsocial.

Com o aumento do número
de áreas vulneráveis, a con-
centração dos esforços da pre-
feitura em apenas dois trechos
levanta dúvidas entre especia-
listas e moradores. A prefeitura
afirma que o cronograma de
ações segue prioridades técni-
cas, mas não detalha quando
as obras abrangentes serão ini-
ciadas nas demais regiões. (Es-
pecial para O HOJE)

Defesa Civil aponta
crescimento de
áreas vulneráveis
na cidade e reforça
que, apesar de
ações pontuais, a
Avenida 87 ainda
não recebeu obras
estruturais efetivas

Obra na 87 nem começou e reacende
debate sobre alagamentos na Capital

Paulo Pinto/ABr

Divulgação

Moradores apontam que a avenida alaga “desde sempre” e que “não mudou nadinha”
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As autoridades nor-
te-americanas avan-
çam na investigação do
ataque que deixou dois
soldados da Guarda Na-
cional gravemente fe-
ridos em Washington
na quarta-feira (26).
Ambos seguem em es-
tado crítico, enquanto
o suspeito, Rahmanul-
lah Lakanwal, perma-
nece detido após tam-
bém ter sido baleado e
levado a um hospital
no mesmo dia. A pro-
curadora-geral dos Es-
tados Unidos, Pam Bon-
di, afirmou que preten-
de buscar a pena de
morte para o atirador
e condicionou o avanço
do processo ao estado
de saúde das vítimas. 

Bondi declarou à Fox
News que “novamente,
estamos rezando por sua
recuperação, mas, na
pior das hipóteses, a
pena mínima será prisão
perpétua com acusações
de terrorismo”. 

Segundo autoridades,
Lakanwal é cidadão afe-
gão e entrou nos Estados
Unidos em 2021 por um
programa implementa-
do após a retirada mili-
tar do Afeganistão. O di-

retor John Ratcliffe in-
formou que ele traba-
lhou com o governo nor-
te-americano, atuando
como parceiro da CIA
em Kandahar. 

Em comunicado, Rat-
cliffe afirmou que, “após
a desastrosa retirada de
Biden do Afeganistão, o
governo Biden justificou
a vinda do suposto ati-
rador aos Estados Uni-
dos em setembro de
2021 devido ao seu tra-
balho anterior com o
governo dos EUA, in-
cluindo a CIA, como
membro de uma força
parceira em Kandahar,
que terminou logo após
a caótica evacuação”.

O diretor do FBI, Kash
Patel, confirmou que o
suspeito tinha ligações
com militares dos EUA
no Afeganistão e que
esse vínculo está sendo
analisado. Patel afirmou
que estamos investigan-
do a fundo esse aspecto
de seu histórico, incluin-
do quaisquer associados
conhecidos, seja no ex-
terior ou aqui nos Esta-
dos Unidos, ressaltando
que a apuração conti-
nua.  (Lalice Fernandes,
especial para O HOJE)

Investigação avança após
ataque que deixou dois
soldados feridos nos EUA 

ATENTADO

Lalice Fernandes

Mais uma reação do gover-
no chinês ao plano japonês de
instalar mísseis em uma ilha
próxima a Taiwan voltou a
elevar tensões que já vinham
se acumulando na região. Nes-
ta quinta-feira (27), o Ministério
da Defesa da China afirmou
que o Japão terá de pagar um
“preço doloroso” se ultrapassar
os limites definidos por Pequim
em relação ao estreito. A crítica
surgiu após a confirmação de
que Tóquio avança na instala-
ção de uma unidade de mísseis
terra-ar de médio alcance em
Yonaguni, ilha localizada a cer-
ca de 110 quilômetros da costa
leste de Taiwan.

A resposta chinesa foi re-
forçada quando autoridades
foram questionadas sobre o
destacamento militar, que já
havia sido criticado anterior-
mente. O Ministério da Defesa
afirmou que a “solução da
questão de Taiwan” é um as-
sunto interno da China e não
diz respeito ao Japão, lem-
brando que Tóquio controlou
a ilha entre 1895 e 1945. O
porta-voz Jiang Bin declarou
que “o Japão não só deixou
de refletir profundamente so-
bre seus graves crimes de
agressão e domínio colonial
em Taiwan, como, ao contrá-

rio, desafiando a opinião
mundial, alimentou a ilusão
de uma intervenção militar
no Estreito de Taiwan”.

Em seguida, Bin afirmou
que “o Exército de Libertação
Popular possui capacidades
poderosas e meios confiáveis
para derrotar qualquer ini-
migo invasor. Se o lado japo-
nês ousar cruzar a linha, mes-
mo que minimamente, e atrair
problemas para si, inevitavel-
mente pagará um preço dolo-
roso”. As declarações se so-
mam a um período de forte
desgaste nas relações entre
os dois países, intensificado
depois que a primeira-minis-
tra japonesa, Sanae Takaichi,
afirmou que um ataque chinês
a Taiwan poderia levar Tóquio

a uma resposta militar.
O plano japonês foi deta-

lhado no domingo (23) pelo
ministro da Defesa, Shinjiro
Koizumi, que disse que a ins-
talação da unidade em Yona-
guni está “avançando firme-
mente”. A ilha integra a pro-
víncia de Okinawa e tem sido
tratada como ponto estraté-
gico pelo governo japonês
diante do aumento das ten-
sões na região. A iniciativa,
porém, desencadeou reações
também por parte da Rússia.

O Ministério das Relações
Exteriores russo declarou nesta
quinta-feira que Moscou se re-
serva o direito de responder
duramente ao avanço japonês.
Para o governo russo, o Japão
age sob influência dos Estados

Unidos e integra um movimen-
to de militarização que coloca
em risco a estabilidade regio-
nal. Moscou ainda acusou Tó-
quio de estar “bombardeando
essas ilhas com armas” como
parte desse processo.

Ainda, Donald Trump tam-
bém entrou na crise ao pedir
em ligação, que Sanae Takaichi
não agravasse a disputa com
a China, segundo o G1 com in-
formações da Reuters. O apelo
buscava evitar nova escalada
e proteger o acordo comercial
firmado com Pequim. Fontes
afirmam que o pedido foi sutil
e sem exigências específicas.
O governo japonês negou a
conversa. 

A ligação ocorreu após
Trump falar com Xi Jinping,

que reiterou que o “retorno
de Taiwan à China” é essencial
para Pequim.

Enquanto as potências tro-
cam declarações, Taiwan re-
força sua posição. O governo
democraticamente eleito da
ilha rejeita as reivindicações
chinesas e afirma que apenas
sua população pode decidir o
futuro do território. Em meio
ao aumento da pressão, o pre-
sidente Lai Ching-te anunciou
nesta semana um plano para
investir US$ 40 bilhões adicio-
nais em defesa pelos próximos
oito anos. A China criticou a
iniciativa, afirmando que os
gastos representam desperdí-
cio e que esse caminho só le-
varia Taipé ao desastre. (Es-
pecial para O HOJE)

Pequim relembra
o domínio japonês
sobre Taiwan e
acusa Tóquio 
de alimentar
ilusões militares 
ao avançar 
dos mísseis

“Preço doloroso”: tensões na
Ásia continuam a se agravar

Rússia diz que responderá com firmeza ao movimento japonês e vê militarização crescente na região do Pacífico

Bombeiros continuaram na
quinta-feira (27) os esforços
para extinguir o incêndio que
atingia há mais de 24 horas o
complexo residencial Wang
Fuk Court, em Hong Kong,
onde ao menos 83 pessoas
morreram e centenas seguem
desaparecidas. 

O incêndio que é o mais
mortal em Hong Kong em dé-
cadas, começou na quarta-feira
(26) em um edifício de 32 an-
dares em reforma. Segundo o
vice-diretor de operações do
Corpo de Bombeiros, Derek
Armstrong Chan, quando as
equipes chegaram ao local, an-
daimes e redes de proteção já
estavam em chamas. 

Sete dos oito prédios do
complexo foram atingidos. Mo-
radores que conseguiram es-
capar foram levados a abrigos
temporários, enquanto muitos
ficaram presos nos apartamen-
tos. Os bombeiros relataram
que o calor extremo e a queda
de destroços impediram o aces-
so a diversas unidades. Chan
afirmou que as equipes sabiam
onde algumas vítimas estavam,
mas não puderam alcançá-las.

Autoridades confirmaram
que ao menos 123 pessoas fi-
caram feridas, entre elas oito
bombeiros. Cinquenta e uma
vítimas morreram no local e

quatro no hospital. Na quinta,
300 pessoas eram consideradas
desaparecidas.

O chefe do Executivo de Hong
Kong, John Lee, declarou na
quinta-feira que os focos estavam
“basicamente sob controle”, em-
bora imagens ao vivo mostras-
sem janelas ainda tomadas pelas
chamas. Uma das questões em
investigação é o motivo pelo
qual os demais prédios não fo-
ram evacuados quando o fogo
começou a se expandir.

Mais de 800 bombeiros fo-
ram mobilizados, com 128 ca-
minhões e 57 ambulâncias en-
viados à região. A polícia pren-
deu três homens sob acusação

de negligência grave, após en-
contrar materiais inflamáveis
bloqueando janelas. As auto-
ridades suspeitam que redes,
lonas e coberturas usadas na
obra não atendiam aos pa-
drões de segurança. 

O diretor do Corpo de Bom-
beiros, Andy Yeung, afirmou
que placas encontradas no lo-
cal eram altamente inflamáveis
e contribuíram para a propa-
gação rápida do incêndio.
Yeung declarou que “a presen-
ça desses materiais é incomum,
por isso encaminhamos o caso
à polícia para novas investi-
gações”. (Lalice Fernandes,
especial para O HOJE)

Incêndio em Hong Kong é
o mais mortal em décadas

LETAL

O incêndio em um complexo residencial deixou 
dezenas de mortos e centenas de desaparecidos 

Site oficial de residência do primeiro-ministro/Wikimedia Commons
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Para Helena, uma liderança eficiente exige um conjunto de competências fundamentais

Leticia Marielle

No podcast Mandavê Com
Elas, apresentado por Juan
Alaesse, Marilia Sylwitch e Lud-
mila Pain, a empresária Helena
Aguiar, também conhecida
como Helena Águia, compar-
tilhou parte de sua trajetória.
Com mais de três décadas de
atuação, ela desenvolveu uma
metodologia que combina in-
teligência emocional, visão es-
tratégica e acolhimento pro-
fundo. O resultado, segundo
afirma, é a capacidade de aju-
dar líderes e empreendedores
a destravarem a mentalidade
e alcançarem resultados ex-
traordinários com leveza, au-
tenticidade e direção. Helena
explica que o apelido “Águia”
surgiu por identificação com
o animal. “Para mim, a palavra
é coragem. Visão e coragem
são meus motores. Cada passo
é meu, e acredito que sou uma
guia de jornadas”, destacou.

Autora do livro Olhos de
Águia: Enxergue o que Nin-
guém Vê, ela foi questionada
sobre quando percebeu que
tinha essa habilidade de en-
xergar além. “Nasci em Goiâ-
nia, fui ‘fabricada’ no Tocantins
e criada numa cidade pequena.
Naquele ambiente, eu sempre
via além, mesmo sem saber
que existia outro mundo. Sem-
pre tive esse olhar: olhar para
o mesmo ponto que todos e
enxergar o que muitos não
percebem. É quase um raio X,
o que eu chamo de visão de
águia”, explicou. Ao comentar
se tomada de decisões acontece
mais pelo emocional ou pela
razão, Helena lembra que sua
jornada começou movida por
uma crença simples: a de que
nasceu para ser feliz e para ir
além. “O que me apresentavam
ainda era pequeno, mas eu ti-
nha certeza. E tudo o que eu
toco precisa ter autenticidade”,

afirmou.
Ela também relembrou o

início no empreendedorismo.
Ao chegar a Goiânia, abriu sua
primeira loja e passou a gerir
outros negócios a partir de
1993. “Foi quando entendi que
realmente existia um mundo
maior. E olha que o empreen-
dedorismo chegou para mim
numa época em que não existia
Google, pesquisa fácil, nem
mentores. Mas foi fazendo
aquilo que eu nunca tinha feito
que aprendi como fazer”, con-
cluiu. Ao longo da trajetória,
Helena Aguiar precisou se rein-
ventar diversas vezes. Segundo
ela, o momento mais desafia-
dor foi a viuvez precoce. “Eu
conto isso logo no primeiro
capítulo do livro. Casei muito
jovem, aos 19 anos, vivi um
casamento de 14 anos, tive
dois filhos e, aos 33, uma tra-
gédia aconteceu: fiquei viúva.
O chão desapareceu. Precisei
ir à luta mesmo em meio ao
luto. Percebi que o mundo não
esperaria minhas lágrimas se-
carem e tive de me reconstruir

por completo”, recordou. Ela
afirma que o processo de rein-
venção é contínuo e cita um
segundo grande marco: a tran-
sição do empreendedorismo
voltado a produtos para o uni-
verso das mentorias. “Quando
decidi mudar de área, muita
gente disse que eu era louca.
Mas a diferença entre o louco
e o gênio é que o gênio entrega
resultado”, observou.

Durante esse percurso, He-
lena desenvolveu o que consi-
dera uma das competências
mais essenciais para qualquer
pessoa alcançar sucesso: a in-
teligência emocional. “Precisei
aprender a gerir meu próprio
governo emocional. Quem me
vê sorrindo não imagina. Quem
me vê plena não sabe quantas
cicatrizes carrego. São muitas,
sou feita de cicatrizes”, afirmou.
Para ela, a distinção entre so-
nhador e visionário também é
determinante. “O sonhador só
sonha, é quase um lunático. O
visionário antecipa, visualiza,
imagina, enxerga antes, mas
também executa, constrói, rea-

liza”, completou.
Helena também relembrou

que, no início da carreira, sen-
tia vergonha de falar em pú-
blico. Ao abordar o tema, des-
tacou que o medo costuma es-
tar ligado não à incapacidade,
mas ao lidar com algo novo.
“As pessoas têm medo porque
acham que não são capazes.
Mas, na verdade, o novo as-
susta. Estamos fazendo coisas
novas todos os dias. Este aqui,
por exemplo, é meu primeiro
podcast com vocês. É tudo
novo”, observou. Segundo ela,
o que a ajudou a destravar foi
um pensamento simples e di-
reto: “Se estou aqui, é porque
fui convidada. Nunca pedi para
palestrar. Se me chamaram, é
porque minha mensagem é
verdadeira. O que vou falar é
verdade. E como vou falar?
Com a minha boca. Então eu
preciso falar.”

No livro, Helena também
aborda o “não óbvio”. Ela ex-
plica que, nas palestras, esse
elemento funciona como o fa-
moso “quebra-gelo”, aquele

primeiro impacto que define,
em apenas três segundos, se o
público vai prestar atenção ou
não. “Em três segundos a pes-
soa decide: compro ou não
compro? Vou ouvir ou não vou
ouvir? Imagine uma sequência
de palestras. Estou ali assis-
tindo uma atrás da outra e
penso: ‘agora vou ao banheiro’.
Mas, se você entra no palco
usando um capacete, pronto,
eu fico. Quero saber o que essa
louca vai falar, o que essa doida
vai fazer”, exemplificou. Para
Helena, entrar no palco de ma-
neira previsível não combina
com sua essência. “Se eu su-
bisse ali como mais uma, fa-
lando baixinho, presa dentro
do quadradinho, eu não estaria
sendo eu. Isso até atrapalharia
meu fluxo e a entrega do con-
teúdo, porque preparo cada
palestra cuidadosamente.”

Helena também destacou
que a zona de desconforto é,
na verdade, a zona de desen-
volvimento. Para ela, todos os
momentos de crescimento sur-
giram justamente das turbu-
lências. “Sempre que eu cresci,
estava no desconforto. Quando
olho para uma tempestade,
penso imediatamente no
‘como’. Meu corpo até sente
depois, mas, na hora, meu foco
é totalmente na solução”, ex-
plicou. Ela descreve esse pro-
cesso quase como uma orga-
nização mental automática. “É
como se abrisse uma planilha
na minha cabeça: solução A,
B, C, D. Mas concentro nas
duas primeiras. Só solução. Em
vez de olhar para o problema
inteiro como um grande chão
de desafios, eu foco no cami-
nho para resolver. Mesmo nas
situações mais difíceis.” 

Para quem quiser ver a con-
versa completa, o episódio do
Mandavê Com Elas está dis-
ponível no YouTube. (Especial
para O HOJE)

No livro, Helena também aborda a questão de ser óbvio

Essência

Helena Aguiar discute o poder da
mentoria no Manda Vê Com Elas

Fotos: Divulgação/Manda Vê
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Uma idosa sente-se
muito sozinha em casa,
sem ninguém para com-
partilhar os dias. Quando
encontra um saco cheio
de moedas, ela decide
comprar um bicho de es-
timação para fazer com-
panhia. No mercado, co-
nhece um porquinho dócil
e está animada para levá-
lo até o novo lar. Mas A
Velhinha e o Porco estão
diante de um problema:
o animal fincou as patas
no chão e não quer atra-
vessar a ponte. O que fa-
zer agora? Pedir ajuda.

Lançamento da biblio-
terapeuta e narradora de
histórias, Clara Haddad, é
a adaptação de um famoso
conto popular da Inglater-
ra. Nele, a autora traz um
novo personagem para o
final da ficção, ilustrações
do artista colombiano Ca-
nizales e uma versão em
inglês para os pequenos
leitores bilíngues.

No enredo, à medida
que a protagonista tenta
retornar para casa, pro-
cura apoio de diversos per-
sonagens, porém ninguém
está disposto a colaborar. A
partir disso, muitas questões
são levantadas, como a soli-
dão, a busca por companhia,
a importância de ter empatia
e as mudanças causadas na
vida das pessoas quando elas
estão atentas às necessidades
dos outros.

Por meio de uma narrativa
acumulativa, leve e afetuosa,
a escritora sensibiliza o pú-
blico para um tema comum
nas famílias: o isolamento dos
idosos e as consequências psi-
cológicas dessa realidade. “O
maior sonho da vida da pro-
tagonista é conversar, por isso
ela sempre deixa a casa arru-
mada. Muitos idosos vivem
assim, e quero incentivar as

crianças e os adultos a estarem
mais perto deles, para que
eles não adoeçam. Uma pessoa
sozinha vai enfraquecendo.
Sentir amor é importante.”

Era uma vez uma velhinha
que vivia sozinha. Toda ma-
nhã, ela acordava ao raiar do
sol, tomava sua xícara de café
quentinho e varria seu quintal,
sonhando em ter uma com-
panhia. Um dia, estava var-
rendo o quintal quando en-
controu um saco de moedas.
Admirada com tanta riqueza,
pensou: “Com este dinheiro
posso ir até o mercado com-
prar um porquinho para me
fazer companhia”. (A Velhinha
e o Porco, pgs. 5 e 6)

Com vasta experiência na
literatura infantil, além de ser
autora de obras como “Poeira

das Estrelas” e “O que o cro-
codilo come ao meio-dia", Cla-
ra Haddad também reforça,
com este livro, o compromisso
profissional de auxiliar crian-
ças a nomearem sentimentos,
entenderem as próprias sen-
sações e aumentarem o re-
pertório emocional.

Formada em Biblioterapia
pela Book Therapy em Lon-
dres e pelo Observatório do
Livro de São Paulo, Clara Had-
dad é escritora, narradora de
histórias e atriz. Ela foi res-
ponsável pela fundação da
primeira escola de narração
em Portugal, com objetivo de
formar narradores e media-
dores de leitura. Também
criou o grupo de storytelling
on-line “Confraria das Pala-
vras”.  (Especial para O HOJE)
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a escrava isaura 
rosa piora rapidamente,

e Sebastião pede a belchior
que chame o dr. Paulo, que
avisa que o caso é grave. de-
sesperada, rosa implora ao
coronel que a salve. Helena
se arrepende do beijo em
diogo, enquanto leôncio se
diverte com as meninas de
Serafina e depois encerra a
festa de forma grosseira. Ál-
varo procura elvira para ouvir
sua revelação, mas Miguel
interrompe.

Êta Mundo Melhor 
dita se desespera com o

estado de Candinho. Samir dá
a Candinho seu amuleto da
sorte. Celso ameaça denuncia
olga, ernesto e Sandra pelo
incêndio da fábrica. túlio con-
fidencia a estela que a situação
de Candinho é crítica. Marga-
rida e Manoela fazem as pazes.
Maria divina pede um tempo
a Zé dos Porcos, que decide
voltar para o sítio. Sônia pede
para refazer o exame de gra-
videz, e estela desconfia de

Zulma. ernesto impede que
dita grave a música na rádio.
estela afirma a dita que des-
confia de como Zulma falsificou
seu teste de gravidez. Celso
diz a Zulma que contará para
Candinho que Samir é seu filho.
Sandra pensa em atentar con-
tra a vida de Candinho.

Dona de Mim 
tânia revela a Samuel que

ricardo tem um vídeo incri-
minador sobre Jaques. leo
decide ajudar Marlon a estu-

dar. Samuel confronta Jaques
no hospital. Jaques sente no-
vamente o perfume de tânia.
leo fica constrangida ao re-
ceber Samuel e Marlon ao
mesmo tempo em sua casa.
yonã reforça o convite para
viajar com nina. rosa emo-
ciona a todos ao falar sobre
o alzheimer em programa de
tevê. Mauro alerta Jaques so-
bre a presença de Samuel no
leito de ricardo. rosa se pre-
para para a nova audiência
sobre sua curatela.

Três Graças 
Ferette comunica a Macedo

que investigará José Maria. Sa-
mira alerta Xênica sobre Ferette.
lorena tenta confortar leonardo,
se mostrando disponível para
ajudar o irmão. Juquinha se ofe-
rece para emprestar a casa de
praia do pai para Paulinho ir
com Gerluce. Joélly surpreende
Kéllen e o pastor ao entrar na
igreja perguntando pelo pai. Jor-
ginho percebe que Joélly está
grávida e se vê obrigado a dis-
farçar sua identidade para a filha. 

RESUMO
t

de novelaS

Monitoramento
da glicose:
entenda quando
e com que
frequência medir
A periodicidade das medições 
varia conforme o tipo de diabetes

Leticia Marielle

A Anvisa determinou,
em setembro, a suspensão
total da fabricação, venda,
importação, distribuição,
propaganda e uso de anéis
medidores de glicose no
país. A decisão aponta que
não há qualquer compro-
vação científica que sustente
o funcionamento desses dis-
positivos. Nenhum modelo
disponível no mercado pos-
sui registro sanitário ou evi-
dências de eficácia, e muitos
anúncios utilizam imagens
de celebridades de forma
indevida para atrair consu-
midores. A medida reforça
a necessidade de atenção
às práticas seguras de mo-
nitoramento da glicemia, es-
pecialmente para pessoas
com diabetes. Em comuni-
cado oficial, a Sociedade
Brasileira de Diabetes (SBD)
ressaltou que, ao contrário
de parâmetros como oxige-
nação ou frequência car-
díaca, a medição da glicose
exige acesso ao sangue ou
ao líquido intersticial, algo
que esses anéis não são ca-
pazes de realizar. Para fins
diagnósticos, a forma mais
confiável continua sendo o
exame de sangue em jejum
de pelo menos oito horas,
realizado em laboratório.

Para pessoas que já con-
vivem com o diabetes, o
método mais ágil e ampla-
mente utilizado para mo-
nitorar a glicemia continua
sendo a glicemia capilar,
feita por meio de uma pe-
quena picada na ponta do
dedo. Outra alternativa co-
mum é o uso de sensores
aplicados na parte posterior
do braço, capazes de esti-
mar continuamente o nível
de açúcar no sangue. A pe-
riodicidade das medições
varia conforme o tipo de
diabetes e o tratamento ado-
tado. Pacientes com diabe-

tes tipo 1, por exemplo, pre-
cisam aplicar insulina antes
das refeições e, por isso, de-
vem verificar a glicose, seja
pelo teste capilar ou pelo
sensor, pelo menos quatro
vezes ao dia. A mesma re-
comendação vale para ges-
tantes diabéticas em uso de
insulina e para uma parcela
menor de pessoas com dia-
betes tipo 2 que fazem te-
rapia combinada.

Para aqueles com diabe-
tes tipo 2 que utilizam ape-
nas insulina de ação pro-
longada, a necessidade cos-
tuma ser menor: uma me-
dição diária pode ser sufi-
ciente, dependendo do risco
de hipoglicemia e da esta-
bilidade do controle glicê-
mico. Já quem não usa in-
sulina, como ocorre na
maior parte dos casos de
diabetes tipo 2, pode moni-
torar a glicose de duas a
três vezes por semana, in-
tensificando a frequência
em situações específicas,
suspeita de hipoglicemia,
mudança de medicação com
risco aumentado, episódios
de doença aguda ou início
de terapias com potencial
de reduzir excessivamente
os níveis de açúcar. Pacien-
tes com glicemia estabiliza-
da, dentro das metas e sem
uso de medicamentos que
provoquem quedas bruscas
de açúcar, podem realizar
o monitoramento com me-
nor regularidade, conforme
orientação médica. Em re-
lação aos exames laborato-
riais, pessoas com diabetes
compensado devem repetir
a glicemia a cada seis meses.
Já aquelas que estão fora
das metas ideais precisam
fazê-lo trimestralmente.

No caso de indivíduos
sem diagnóstico de diabetes,
a frequência do exame de-
pende da predisposição para
desenvolver a doença. (Es-
pecial para O HOJE)

O teste anual é indicado para pessoas com maior risco

LIVRARIA
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Muitas questões

são levantadas,

como a solidão, 

a busca  por

companhia, a

importância de

ter empatia

Freepik

Não estamos sozinhos: 
um livro para falar de
solidão com as crianças
Em “A Velhinha e o Porco”, escritora e 
biblioterapeuta Clara Haddad propõe ampliar 
o repertório emocional dos pequenos leitores
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O Ministério da Saúde
anunciou na última terça-
feira (25) a compra de 1,8
milhão de doses da vacina
contra o vírus sincicial res-
piratório, responsável pela
maior parte dos casos de
bronquiolite no país. A pasta
prevê início da imunização
em dezembro, após a distri-
buição dos lotes aos estados
e municípios. A entrada do
imunizante no SUS ocorre
em um período em que hos-
pitais enfrentam, ano após
ano, sobrecarga no atendi-
mento infantil durante o pico
de circulação viral.

A vacinação será voltada
principalmente a gestantes,
a partir da 28ª semana, em
dose única. O objetivo é pro-
teger recém-nascidos em fase
de maior vulnerabilidade

imunológica. O VSR responde
por 75% das bronquiolites e
por cerca de 40% das pneu-
monias em crianças menores
de dois anos. Embora a maio-
ria dos casos seja leve, o vírus
tem alta transmissibilidade

e impacto expressivo sobre
a rede pública.

A oferta no SUS resulta
do acordo entre o Instituto
Butantan e a Pfizer para
transferência de tecnologia.
Na rede privada, a proteção

já estava disponível, porém
com preços elevados: o
Abrysvo pode chegar a
R$1.760, enquanto o nirse-
vimabe, vendido como Bey-
fortus, ultrapassa R$3.500.
Para pessoas acima de 60
anos, o Arexvy custa cerca
de R$1.726.

Os sintomas incluem tosse,
chiado e dificuldade respira-
tória. No Brasil, o VSR circula
principalmente entre março
e julho, exceto na região Nor-
te, onde o pico ocorre entre
fevereiro e junho. Com o iní-
cio da vacinação em dezem-
bro, o governo afirma ante-
cipar uma medida capaz de
reduzir internações e aliviar
a pressão sobre unidades pe-
diátricas no início de 2026.
(Luana Avelar, especial
para O HOJE)

Essência n 15

instituto Bacae realiza
evento que reúne jogos
produzidos por mulheres 

esta iniciativa é pioneira
no brasil. o evento, nos dois
dias, acontece a partir das
14 horas na sede do bacae,
no Setor Sul. toda a pro-
gramação é gratuita e os
ingressos devem ser retira-
dos na plataforma Sympla
(neste link: linktr.ee/bacae).
Com curadoria de Michelle
Santos, a mostra será uma
exposição de jogos inde-
pendentes criados por mu-
lheres. Serão apresentados
ao menos cinco jogos ma-
teriais (tabuleiro ou cartas)
e cinco jogos eletrônicos. a
exposição será interativa,
com possibilidade do públi-
co experimentar os jogos
no local. a classificação é
livre para o público visitante,
que pode acessar a exposi-
ção no dia 29, das 14h às
21h e, no dia 30 de novem-
bro, das 14h às 19 horas.
local: Sede do bacae (av.
Cora Coralina, Setor Sul).

exposição “eu amanuense
que escrevi…”

Como parte das ativida-
des em celebração ao dia da
Consciência negra, o Centro
Cultural trabalhista do tri-
bunal regional do trabalho
(trt-Go) recebe a exposição

“eu amanuense que escre-
vi…”. a iniciativa é idealizada
pelo arquivo Público do es-
tado de São Paulo (apesp) e
conta com apoio da Secre-
taria de estado da Cultura
(Secult Goiás). a exposição
reúne retratos de 120 afri-
canos libertos pelo jurista,
poeta e abolicionista luiz
Gama, durante sua atuação
como amanuense (escrivão)
no Fórum Criminal de São
Paulo, entre 1864 e 1866. as
imagens foram geradas por
meio de inteligência artificial,
baseadas nas descrições fí-
sicas registradas por Gama,
no “livro de registro de afri-
canos livres emancipados”.
Quando: até 5 de dezembro.
Horário: 8h às 16h. entrada
gratuita. onde: Centro Cul-
tural trabalhista do trt-Go.

Museu de arte de Goiâ-
nia reabre suas portas
ao público

o Museu de arte de Goiâ-
nia (MaG), primeiro museu
de artes visuais do Centro-
oeste, reabre suas portas
ao público após um proces-
so de revitalização estrutural
e modernização realizado
por meio da Política nacio-
nal aldir blanc (Pnab), que
custou r$ 200 mil. a rea-
bertura ao público será ce-
lebrada com a exposição
“amaury Menezes – reco-
nhecimento e Gratidão: o
legado de um pioneiro”,
uma homenagem a um dos
fundadores do próprio mu-
seu. aos 95 anos e reconhe-
cido internacionalmente, o
artista estará presente na
reinauguração, marcada

para o dia 18 de novembro,
terça-feira, às 18 horas. a
reabertura consolida um
novo ciclo para o museu,
cuja história se entrelaça
com o próprio desenvolvi-
mento artístico de Goiás.
entrada gratuita. local: Mu-
seu de arte de Goiânia. Ho-
rário de visitação: terça a
sexta: 9h às 18h. Sábado e
domingo: 10h às 16h. 

Vila Cultural Cora Coralina
inaugura exposição “Ca-
minhos de Terra e Vento”

a Grande Sala da vila Cul-
tural Cora Coralina recebe,
a partir desta terça-feira (21),
a exposição “Caminhos de
terra e vento”, intercâmbio
cultural que une a arte con-
temporânea de Goiás ao
Museum of Contemporary
art of the americas, sediado
em Miami (eua) – respon-
sável pela Coleção rodrí-
guez, uma das mais impor-
tantes de arte cubana e la-
tino-americana contempo-
rânea. Projeto do instituto
urukum, a mostra conta
com apoio financeiro do Go-
verno de Goiás, por meio
do Programa Goyazes, ope-
racionalizado pela Secult.
entrada gratuita. onde:
Grande Sala - vila Cultural
Cora Coralina. Horário: das
9h às 16h. Quando: até 7
de dezembro.

A exposição do Instituto Bacae será interativa
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Luiza Possi é criticada após
desabafo ser ligado à prisão
de Bolsonaro

luiza Possi enfrentou crí-
ticas nas redes sociais nesta
quarta-feira (26/11) após pu-
blicar um vídeo sobre fé e
injustiça que muitos inter-
nautas associaram à prisão
do ex-presidente Jair bolso-
naro, condenado a 27 anos
e 3 meses. no desabafo, a
cantora falou sobre confiar
no “livramento” de deus mes-
mo em períodos difíceis, o
que seguidores interpretaram
como uma referência velada
ao momento político. a re-
percussão gerou reações ne-
gativas, com usuários afir-
mando ter deixado de ouvir
suas músicas e acusando a
artista de posicionamento in-
compatível com a mensagem
bíblica que citou. a cantora
não comentou as interpreta-
ções feitas pelo público.

Claudia Leitte explica por
que escolheu criar os filhos
nos eua

Claudia leitte revelou que
decidiu mudar-se para os es-
tados unidos para garantir

aos três filhos uma rotina
simples e distante dos privi-
légios associados à fama no
brasil. a cantora, que vive
em Miami há quase dez
anos, contou no podcast Ma-
ternares que buscava ofere-
cer uma criação mais pé no
chão para davi, 16, rafael,
12, e bela, 5. Segundo ela, a

vida no exterior facilita há-
bitos domésticos e respon-
sabilidades cotidianas. “eles
arrumam a cama, lavam pra-
to, participam de tudo”, dis-
se. Claudia afirmou que, no
brasil, a fama tornava esse
processo mais difícil: “é com-
plicado explicar que a vida
não é fácil quando a criança

cresce cercada de facilida-
des”. Casada com Márcio Pe-
dreira, a artista garante que
a mudança foi “a melhor de-
cisão” para a família.

Boo unzueta confirma fim
definitivo da relação com
Tata estaniecki

boo unzueta falou pela
primeira vez sobre o rompi-
mento total com tata esta-
niecki após sua saída do Pod-
delas. em entrevista ao de
Frente com blogueirinha, a
influenciadora revelou que a
relação entre as duas acabou
no mesmo dia em que o con-
trato terminou, sem despe-
didas ou transição. boo afir-
mou que nunca mais encon-
trou tata e que, caso isso
aconteça, a postura será ape-
nas de educação. ela admitiu
ter ficado chateada, mas dis-
se compreender a decisão,
que surpreendeu o público,
já que campanhas, ações e
até a linha de maquiagem
eram divididas por ambas.
Sobre os bastidores contra-
tuais, boo preferiu manter
sigilo por questões de confi-
dencialidade.

CELEBRIDADES

Susana Vieira voltou a
surpreender fãs ao co-
mentar, nas redes sociais,
a redução de seu salário
na Globo, emissora à qual
é contratada de forma vi-
talícia. Em tom irônico, a
atriz disse que “o salário
era aqui”, indicando um
valor alto, mas que “deu
uma grande diminuída”
ao longo dos anos. Apesar
disso, afirmou não estar
abalada: “Quem é rainha
nunca perde a majestade.
Meu filho continua em
Miami e Deus no meu co-

ração”. Susana ainda re-
cordou que considera ter
dado mais de cinco déca-
das de prestígio à emis-
sora. Em 2024, declarou
que a Globo “lhe deve”
pelos 53 anos de dedica-
ção e excelência na dra-
maturgia.

Susana Vieira critica queda salarial
na Globo e dispara indiretas

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
a energia do dia favorece mo-

vimentos rápidos. Confie nas suas

decisões, mas evite agir por im-

pulso. Conversas importantes

fluem melhor à tarde.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Seu foco está voltado para es-

tabilidade. bom dia para cuidar

de assuntos financeiros ou finali-

zar tarefas pendentes. Preserve

seu espaço emocional.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a comunicação estará afia-

da. trocas, reuniões e mensa-

gens ganham destaque. evite

dispersão para não deixar coi-

sas pela metade.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o dia pede acolhimento. você

pode sentir uma sensibilidade

maior que o normal. Procure am-

bientes tranquilos e pessoas de

confiança.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Sua criatividade brilha hoje.

aproveite para mostrar ideias

ou liderar algo. Só cuidado para

não assumir responsabilidades

demais.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
organização é a palavra-cha-

ve. excelente momento para es-

truturar planos, cuidar de de-

talhes e resolver pendências do-

mésticas.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
relacionamentos ganham

atenção. Pode surgir um convite,

uma boa conversa ou uma re-

conciliação. busque equilíbrio nas

decisões.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
você pode se sentir mais in-

tenso(a) e determinado(a). é um

bom dia para esclarecer algo que

estava mal resolvido. energia for-

te para foco.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
a expansão sagitariana está

em alta. Movimentos, aprendiza-

dos e novas ideias surgem facil-

mente. bom dia para planejar via-

gens ou estudos.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
responsabilidades chamam,

mas você conseguirá lidar com

tudo. a disciplina estará forte.

Hora de dar passos concretos em

projetos importantes.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Mente inovadora em desta-

que. você pode descobrir soluções

criativas para problemas antigos.

Conexões sociais favorecidas.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
intuição aflorada. Confie nos

sinais do dia, mas mantenha os

pés no chão. arte, descanso e

espiritualidade podem te fazer

muito bem.

A vacinação será voltada principalmente a 
gestantes, a partir da 28ª semana, em dose única

Vacina contra VSR chega 
ao SUS em dezembro

Divulgação/SES-GO

Divulgação
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Leticia Marielle

O matcha, uma variação do
chá verde obtida a partir das
folhas mais jovens da planta
Camellia sinensis, passa por
um processo específico: o cul-
tivo protegido do sol e a poste-
rior desidratação das folhas,
que são moídas até se trans-
formarem em um pó de cor
verde intensa. A bebida tem
ganhado espaço pela variedade
de benefícios associados ao seu
consumo, como a prevenção
do envelhecimento precoce, o
auxílio no emagrecimento e a
melhora do humor. Esses efei-
tos são atribuídos à composição
rica em cafeína, teanina e ca-
tequinas, substâncias bioativas
conhecidas por suas proprie-
dades antioxidantes, anti-in-
flamatórias e termogênicas,
além de exercerem ação esti-
mulante e protetora sobre o
fígado. O sabor do matcha é li-
geiramente amargo, e o pro-
duto pode ser encontrado em
pó ou sachê em supermerca-
dos, farmácias e lojas especia-
lizadas. Versátil, ele não se li-
mita ao preparo de chás: tam-
bém pode ser incorporado a
receitas de bolos, pães, sorvetes,
sucos e outras preparações.

Diversos estudos têm apon-
tado que o chá matcha oferece
uma série de benefícios à saú-
de, graças à alta concentração
de antioxidantes, cafeína e
aminoácidos presentes em sua
composição. Um dos efeitos

mais conhecidos é o auxílio
no processo de emagrecimento.
Por ser rico em cafeína, o mat-
cha acelera o metabolismo, es-
timula a queima de gordura e
contribui para o controle tem-
porário do apetite. Esses re-
sultados, no entanto, depen-
dem de sua associação a uma
alimentação equilibrada e à
prática regular de exercícios.

Outra vantagem observada
é o fortalecimento do sistema
imunológico. Compostos bioati-
vos, como a epigalocatequina,
exercem ação anti-inflamatória
e imunomoduladora, ajudando
o organismo a combater vírus,
bactérias e fungos. O consumo
da bebida também está relacio-
nado à melhora do humor e da
memória, efeito atribuído à tea-
nina, substância capaz de pro-
mover relaxamento e reduzir
o estresse, e à cafeína, que esti-
mula a liberação de serotonina.

O matcha ainda tem sido apon-
tado como um aliado no trata-
mento da periodontite. Com pro-
priedades bactericidas, ele inibe
o crescimento da Porphyromo-
nas gingivalis, bactéria associada
à doença, especialmente quando
utilizado diariamente, inclusive
na forma de enxaguante bucal.
A bebida também favorece a
saúde do fígado ao regular en-
zimas hepáticas e proteger as
células contra danos provoca-
dos por toxinas, medicamentos
e radicais livres.

Entre seus efeitos mais va-
lorizados está o aumento da
concentração e do estado de
alerta, resultado da liberação
de neurotransmissores como
adrenalina, dopamina e nora-
drenalina, estimulados pela ca-
feína. A presença de antioxi-
dantes potentes, como catequi-
nas e flavonoides, ainda auxilia
na prevenção do envelheci-

mento precoce, reduzindo a
ação dos radicais livres e re-
tardando o surgimento de ru-
gas e sinais de flacidez. O con-
sumo regular do matcha tam-
bém contribui para a saúde
cardiovascular, já que seus an-
tioxidantes ajudam a equilibrar
os níveis de colesterol LDL e a
prevenir condições como hi-
pertensão, aterosclerose e in-
farto. Além disso, especialistas
destacam que a bebida pode
diminuir o risco de desenvol-
vimento de alguns tipos de cân-
cer, uma vez que seus com-
postos antioxidantes protegem
o DNA celular e reduzem a for-
mação de células tumorais.

Embora seja amplamente
considerado seguro quando con-
sumido com moderação, o chá
matcha pode provocar efeitos
adversos quando ingerido em
excesso. Por conter altas con-
centrações de cafeína, a bebida

pode desencadear dores de ca-
beça, palpitações, insônia, epi-
sódios de ansiedade, irritabili-
dade, desconforto estomacal e
diarreia. Em situações mais gra-
ves, o consumo exagerado tam-
bém pode levar à sobrecarga e
até à intoxicação do fígado.

Especialistas alertam que
o matcha não é indicado para
todos os públicos. Crianças me-
nores de 12 anos, pessoas com
quadros de ansiedade, arrit-
mias, insônia, gastrite, refluxo
ou úlceras devem evitar o con-
sumo. O mesmo vale para ges-
tantes e mulheres que estejam
amamentando. Além disso, in-
divíduos que utilizam medi-
camentos de uso contínuo,
como anticoagulantes ou re-
médios para controle de pres-
são e colesterol, precisam de
orientação médica antes de in-
cluir o chá na rotina. (Especial
para O HOJE)

O matcha acelera
o metabolismo,
estimula a
queima de
gordura e
contribui 
para o controle
temporário 
do apetite

A bebida tem ganhado espaço pela variedade de benefícios associados ao seu consumo

Versátil e nutritivo, matcha se
torna tendência entre brasileiros

eM CaRTaZ

Zootopia 2 (eua, 2025) dura-
ção: 1h 48min. direção: byron
Howard, Jared bush.elenco: Mo-
nica iozzi, Ginnifer Goodwin,
rodrigo lombardi. Gênero: ani-
mação, aventura, Comédia, Fa-
mília. Cinemark Flamboyant:
12h, 12h30, 13h50, 14h, 14h30,
15h, 16h30, 17h, 17h30, 19h10,
20h, 21h30, 13h30, 14h30, 16h,
18h, 18h30, 19h40, 20h30, 21h,
21h10. Cinemark Passeio das
águas: 13h, 13h30, 15h30, 16h,
18h, 18h30, 20h30, 21h, 13h50,
16h30, 19h10, 21h30, 12h,
12h30, 14h30, 15h, 17h, 17h10,
17h30, 19h45, 20h. Cineflix:
16h50, 19h10, 21h30, 15h,
17h20, 19h40, 14h30. Kinoplex:
14h, 15h50, 17h40, 18h10,
20h30, 21h. 

JUJUTSU KAISEN: Execução
(2025) duração:  1h 30min.
elenco: Junya enoki, yuma uchi-
da, asami Seto. direção: Shouta
Goshozono. Gênero: animação,
ação, terror. Cinemark Flam-
boyant: 22h30. Cinemark Pas-
seio das águas: 22h15. Kino-
plex: 14h20.

O Sobrevivente (eua,2025).
duração: 2h 14min. direção:
edgar Wright.elenco: Glen Po-
well, Josh brolin, William H.
Macy. Gênero: ação, Ficção
Científica, Suspense. Cinemark
Flamboyant: 22h10, 22h15. Ci-
nemark Passeio das águas:

13h45, 14h. Cineflix: 16h.

Silvio Santos Vem Aí
(bra,2025) duração: 1h 31min.
direção: Cris d'amato. elenco:
leandro Hassum, Manu Ga-
vassi, regiane alves. Gênero:
biografia.  Passeio das águas:
21h, 23h10. 

Predador: Terras Selvagens
(eua,2025) duração:  1h 47min.
direção: dan trachtenberg.
elenco: elle Fanning, dimitrius
Schuster-Koloamatangi, Stefan
Grube. Gênero: ação, Ficção
Científica, terror. Cinemark Pas-

seio das águas: 22h30, 22h45.
Cineflix: 22h.

Truque de Mestre – O 3º Ato
(eua, 2025). duração: 1h 47min.
direção: dan trachtenberg
(nota: direção fictícia para com-
binação com o estilo solicitado).
elenco: Jesse eisenberg, Woody
Harrelson, isla Fisher, Justice
Smith. Gênero: ação, Ficção
Científica, terror. Cinemark
Flamboyant: 12h30, 14h, 14h45,
15h15, 16h15, 16h45, 17h45,
18h15, 18h15, 20h45, 20h50,
22h20. Cinemark Passeio das
águas: 14h, 16h45, 16h50,

19h25, 19h30, 22h, 22h30. Ci-
neflix: 14h, 16h40, 19h20,
21h50. Kinoplex: 16h20, 18h50,
21h15.

Wicked: Parte 2 (eua, 2025)
direção: Jon M. Chu. roteiro:
Winnie Holzman e dana Fox.
elenco principal: Cynthia eri-
vo (elphaba), ariana Grande
(Glinda). Gênero: Fantasia
musical, aventura, romance.
Cinemark Flamboyant: 13h15,
13h30, 19h25, 12h15, 15h15,
15h45, 18h15, 18h45, 21h15,
21h45, 22h. Cinemark Pas-
seio das águas: 12h45, 21h45,

22h, 15h15, 15h45, 18h45,
18h50. Cineflix: 18h50, 21h40.
Kinoplex: 14h50, 15h20,
18h10, 20h50. 

A Própria Carne (eua). dura-
ção: 1h 30min. direção: ian
SbF. elenco: Pierre baitelli, Geor-
ge Sauma, luiz Carlos Persy.
Gênero: terror. Cinemark Flam-
boyant: 12h.

O Agente Secreto (bra,2025)
duração: 2h 40min. direção:
Kleber Mendonça Filho. elenco:
Wagner Moura, Gabriel leone,
Maria Fernanda Cândido. Gê-
nero: drama.   Cineflix: 14h50,
18h, 21h10. Kinoplex: 14h10,
17h20, 20h30

Mauricio de Sousa - O Filme
(bra, 2025). duração: 1h 35min.
direção: Pedro vasconcelos,
rafael Salgado.elenco: Mauro
Sousa, elizabeth Savalla, thati
lopes. Gênero: drama. Cine-
mark Flamboyant: 12h. Kino-
plex: 13h50. 

O Rei da Feira (bra,2025). du-
ração: 1h 27min. direção: Felipe
Joffily. elenco: leandro Hassum,
Pedro Wagner, luana Martau.
Gênero: Comédia. Cinemark
Flamboyant:  12h.

Vitória (bra,2025) duração: 1h
52min. direção: andrucha Wad-
dington. roteiro Paula Fiuza,
breno Silveira. Cinemark Flam-
boyant: 12h.

tCINEMA

Freepik

Em “Zootopia 2”, os heróis e policiais novatos Judy Hopps e Nick Wilde estão 
de volta para mais uma aventura extravagante pela grande metrópole animal de Zootopia
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O mercado de viagens cor-
porativas no Brasil segue em
ritmo acelerado e caminha para
registrar o melhor desempenho
de sua história em 2025. Dados
da Associação Brasileira de
Agências de Viagens Corpora-
tivas (Abracorp) mostram que,
somente em outubro, o setor
movimentou R$ 1,34 bilhão,
aumento de 5,33% em relação
ao mesmo mês de 2024. O avan-
ço ocorre mesmo diante de ta-
rifas aéreas mais altas e reflete
a demanda crescente por des-
locamentos profissionais em
empresas de diversos segmen-
tos.  O levantamento acompa-
nha 11 categorias do setor. En-
tre elas, os serviços aéreos se-
guem como o principal com-
ponente do faturamento, so-
mando R$ 785,4 milhões, o equi-
valente mais de 58% do total.
A hotelaria também manteve
expansão expressiva e alcançou
R$ 413,1 milhões, alta de 8,91%
no comparativo anual — im-
pulsionada por maior ocupação
e valorização das tarifas.

Outros segmentos tiveram
desempenho positivo, como o
transporte rodoviário, que
cresceu 18,10% e chegou a R$
6,38 milhões, e a locação de
veículos, que avançou 3,63%,
com faturamento de R$ 35 mi-
lhões. Já os cruzeiros corpora-
tivos foram o destaque per-

centual do mês: o faturamento
saltou de R$ 131 mil para R$
832,7 mil, aumento superior a
535%, estimulado pela anteci-
pação da temporada e pelo in-
teresse de empresas em alter-
nativas de eventos e viagens
de relacionamento. Serviços
complementares, como trans-
fers e seguros, também regis-
traram avanço, enquanto pa-
cotes de lazer e solicitações de
visto apresentaram retração.
A Abracorp projeta que o mer-
cado deve ultrapassar R$ 14,3

bilhões em faturamento até o
fim de 2025, consolidando um
recorde histórico. O acumulado
de janeiro a setembro já havia
alcançado mais de R$ 10 bi-
lhões, sustentado pela retoma-
da das viagens internacionais,
pela realização de eventos pre-
senciais e pela intensificação
do calendário de negócios no
segundo semestre.

Outro indicador que reforça
o bom momento do setor é o
desempenho do terceiro tri-
mestre de 2025, quando as via-

gens corporativas movimen-
taram R$ 3,7 bilhões, alta de
6,72% em relação ao mesmo
período de 2024. O resultado
mostra que a expansão não
tem sido pontual, mas consis-
tente ao longo do ano. Além
das viagens tradicionais, cresce
também a demanda por des-
locamentos regionais e rotas
secundárias, favorecendo o
transporte rodoviário e am-
pliando o alcance das opera-
ções das agências especializa-
das. Essa diversificação ajuda
a reduzir a dependência de
grandes centros e fortalece
mercados antes pouco explo-
rados. Além disso, a cadeia
produtiva ligada às viagens
corporativas — que engloba
companhias aéreas, hotéis, lo-
cadoras, seguradoras, trans-
portadoras e empresas de tec-
nologia — vem ampliando in-
vestimentos para atender a
um consumidor cada vez mais
exigente. Soluções digitais
avançadas, como plataformas
de gestão integrada, analytics
para redução de custos e fer-
ramentas de conformidade,
tornam-se indispensáveis para
empresas que buscam eficiên-
cia e previsibilidade nos des-
locamentos. Esse movimento
acelera a profissionalização do
setor e aproxima o mercado
brasileiro de padrões interna-
cionais de governança e con-
trole de despesas.

A recuperação das viagens

corporativas está associada à
volta plena de feiras, congres-
sos, reuniões e eventos em-
presariais. Embora o ambiente
digital tenha ganhado espaço
na pandemia, as empresas vol-
taram a priorizar o contato
presencial como estratégia
para negócios, projeção insti-
tucional e relacionamento com
clientes e fornecedores. Além
disso, cresce a demanda por
soluções integradas, como ges-
tão de deslocamento, hospe-
dagem, locação de veículos e
suporte logístico — fatores que
impulsionam a contratação de
serviços especializados e ex-
pandem a atuação das agências
corporativas.

Para manter o ritmo de
crescimento, o setor depen-
derá da estabilidade econô-
mica, da política tarifária das
companhias aéreas e da oferta
de serviços alinhados às ne-
cessidades de custo-benefício
das empresas. A volatilidade
cambial, a imprevisibilidade
de cenários internacionais e
a pressão sobre preços são
variáveis que podem impactar
as decisões de viagem. Ainda
assim, o setor vive um dos
melhores momentos dos últi-
mos anos. O desempenho de
outubro reforça a maturidade
do mercado, que deixou de
ser visto apenas como custo e
passou a ser encarado como
investimento estratégico. (Es-
pecial para O HOJE)

Negócios

Mercado
movimentou 
R$ 1,34 bilhão 
em outubro

Viagens corporativas disparam 
e setor projeta recorde histórico

Com demanda
aquecida e
diversificação de
serviços, segmento
confirma retomada  

Fotos: Divulgação/Abracorp
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